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EDIÇÃO DE FIM DE SEMANA - SÃO PAULO

Digimais, alvo da PF, recebeu aval para 
operar consignados em cidades paulistas
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PF sinaliza: 
Vorcaro 
ainda pode 
denunciar

Arrecadação federal 
tem recorde: R$ 266 bi

Osasco discute soluções 
com Sabesp em reunião

Vereador 
é preso 
contra 
lavagem

Nunes determina 
intervenção na 
Transunião em SP
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A transferência do dono do 

banco Master, Daniel Vorcaro, 

para a Papudinha autorizada 

pelo ministro André Mendon-

ça, do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF), foi entendida no 

governo como sinal de que a 

PF não descartou um acordo 

de delação premiada.

A arrecadação federal atin-

giu R$ 266,8 bilhões em 

maio de 2026, o maior re-

sultado para o mês desde o 

início da série histórica da 

Receita Federal, em 1995. O 

desempenho foi impulsio-

nado principalmente pelo 

aumento das receitas liga-

das ao petróleo, pela ativida-

de econômica e por mudan-

ças na tributação adotadas 

nos últimos anos. 6,42% de 

alta real no acumulado do 

ano; R$ 50,6 bilhões arreca-

dados com petróleo e gás no 

ano; R$ 41,8 bilhões em IOF 

no acumulado do ano;

Osasco realizou uma reu-

nião com a Sabesp para de-

bater questões sobre abaste-

cimento, saneamento básico 

e a comunicação com os ór-

gãos públicos. Também dis-

cutiram sobre tarifas, obras, 

mobilidade e qualidade do 

asfalto utilizado pela Com-

panhia. Foi informado pela 

concessionária, que será fei-

ta uma ação com a Defenso-

ria Pública do Estado de São 

Paulo para solucionar pro-

blemas dos consumidores 

neste sábado (27).

O vereador Senival Moura 

(PT), da Câmara Municipal de 

SP, foi preso nesta quarta-fei-

ra (25) durante operação do 

Ministério Público e da Polí-

cia Civil que investiga um su-

posto esquema de lavagem de 

dinheiro do PCC.

O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes (MDB), determinou 

a intervenção na empresa de ônibus Transunião após in-

vestigações apontarem suspeitas de ligação da concessioná-

ria com o crime organizado na capital paulista.

Os fortes terremotos, de 

7.2 e 7.5 graus na escala 

Ritcher, que afetaram a 

Venezuela nesta semana, 

levaram chefes de Estado 

de todo o mundo a se soli-

darizarem com o país sul-

-americano. Expressaram 

solidariedade ao povo e 

ao governo venezuelano, 

além da intenção de enviar 

ajuda, os líderes da França, 

do Brasil, Irã, EUA, UNião 

Europeia e outros.

TERREMOTOS NA 
VENEZUELA UNEM O 
MUNDO POR AJUDA

REPRODUÇÃO / X / @DEFENSAGOB

Lula define Márcio França como vice 
de Haddad em chapa ao Governo de SP

FERNANDO MOLICA

VICTOR CORRÊA

FLÁVIO MORDEU A 
MAÇÃ DADA PELA 
MADRASTA

A VELHICE 
PRECISA SER
ESCUTADA

Composição anunciada consolida aliança da esquerda no Estado de São Paulo entre o PT e o PSB

DIVULGAÇÃO/ALESP

PÁGINA 4

Terremotos de magnitudes 7,2 e 7,5 atingiram a Venezuela e deixaram um verdadeiro rastro de destruição

Medida de Nunes é para garantir a continuidade do serviço de ônibus
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O senador Flávio Bolsonaro (PL) 

afi rmou que pretende abrir 500 mil 
novas vagas no sistema prisional 
caso seu grupo político retorne ao 
Palácio do Planalto. Em entrevista 
à coluna, o parlamentar defendeu 
o endurecimento das regras para 
prisão preventiva, criticou as au-
diências de custódia e disse que cri-
minosos passarão a responder aos 
processos presos.

Segundo Flávio, a proposta faz 
parte de um pacote de mudanças na 
legislação penal para impedir que 
suspeitos de crimes sejam colocados 
em liberdade logo após a prisão.

“Quando eu falo de abrir meio 
milhão de vagas no sistema peni-
tenciário é para que esses marginais 
fi quem presos de verdade. As altera-
ções legais que nós estamos fazendo 
vão permitir que, nessa audiência de 

custódia, ao invés dessa porta gira-
tória que é hoje, o juiz possa falar o 
seguinte: ‘Você não vai ter liberdade 
provisória. Você vai responder esse 
processo preso’”, afi rmou.

O senador sustentou que o au-
mento da capacidade do sistema pri-
sional teria impacto direto na redu-
ção da criminalidade. Para defender 
a proposta, citou números do Rio de 
Janeiro e afi rmou que o estado pren-
de mais pessoas por ano do que a 
quantidade atual de detentos.

“O Rio de Janeiro tem 43 mil pre-
sos. Sabe quantos marginais a Polícia 
Militar do Rio prende por ano? Qua-
renta e seis mil. Alguma coisa está 
errada. A polícia está prendendo e 
eles não estão fi cando presos”, disse.

Na avaliação do parlamentar, a 
legislação atual permite que crimi-
nosos reincidentes continuem prati-

cando delitos após serem soltos.
“É esse mesmo marginal que rou-

ba o seu telefone celular na rua, que 
rouba a bolsa de uma mulher no 
ponto de ônibus ou que estupra uma 
criança quando está voltando do co-
légio. Esses marginais estão saindo 
porque a lei está frouxa. Eles têm 
que fi car presos”, declarou.

Flávio também defendeu o au-
mento das penas para o crime de 
receptação, especialmente no caso 
da revenda de celulares roubados. 
O senador criticou declarações do 

presidente Lula (PT) sobre o mer-
cado informal desses produtos e 
afirmou que quem comercializa 
mercadorias de origem criminosa 
também deve cumprir pena em re-
gime fechado.

“O pobre parcela em 12 vezes o 
celular. Ele não compra produto rou-
bado porque gosta. Quem pratica o 
crime de receptação, quem sabe que 
esse celular é de origem ilícita e re-
vende para alguém, vai ter a pena 
aumentada também. Vai fi car preso 
também”, afi rmou.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Roque de Sá/ Agência Senado

Flávio Bolsonaro 
promete criar 500 mil 
vagas em presídios

Senador critica taxa de juros elevada do Banco Central
O senador Flávio Bolsonaro (PL) 

criticou a atual taxa básica de juros do 
país e atribuiu ao governo do presiden-
te Lula (PT) a manutenção da Selic em 
patamar elevado. Em entrevista à colu-
na, o parlamentar comparou o cenário 
atual ao período do governo Jair Bolso-
naro (PL), quando, segundo ele, a taxa 
chegou a fi car abaixo de 2% ao ano.

“No governo do presidente Bolso-
naro nós chegamos a ter uma taxa de 
juros abaixo de 2% ao ano. O que nós 
temos hoje é uma taxa de 14,25%, que 
é muito alta, é a mais alta do mundo, ou 
uma das mais altas. Pelo que eu saiba, 
só perde para a Rússia, que é um país 
que está em guerra há três anos. Ou 

seja, o Lula faz mais mal ao Brasil do 
que uma guerra que mexe com toda a 
geopolítica mundial, em especial com a 
questão do petróleo”, afi rmou.

Flávio também elogiou a condução 
da equipe econômica do governo Bol-
sonaro e afi rmou que o Brasil se recu-
perou da crise provocada pela Covid-19 
em ritmo superior ao de outros países.

“O Brasil é reconhecido pela ONU 
como um dos países que melhor se re-
cuperou da pandemia, na parte econô-
mica e também na parte da saúde. Não 
faltou vacina para ninguém que quis se 
vacinar. Apesar disso tudo, com Paulo 
Guedes e toda a equipe econômica, o 
Brasil teve uma recuperação da eco-

nomia muito mais rápida do que pra-
ticamente todos os países do mundo”, 
declarou.

O senador ainda afi rmou que as 
projeções do mercado antes das elei-
ções de 2022 indicavam que a taxa 
básica de juros estaria em um patamar 
signifi cativamente menor caso a polí-
tica econômica do governo Bolsonaro 
tivesse sido mantida.

“Antes das eleições de 2022, o Bo-
letim Focus projetava que, no fi m de 
2025, o Brasil teria uma taxa de juros 
de 7,75% ao ano, se mantivéssemos 
aquela política econômica do governo 
Bolsonaro. Hoje o que nós temos é uma 
taxa de juros quase o dobro disso”.

Reprodução/EBC

Banco Central foi alvo de críticas de 
Flávio Bolsonaro por taxa de juros

�Lula ataca Trump e os Estados Unidos a todo momento�
O senador Flávio Bolsonaro (PL) 

afi rmou que o presidente Lula (PT) 
tem adotado uma postura de confron-
to com os Estados Unidos e atribuiu a 
esse comportamento o desgaste na re-
lação entre Brasília e Washington. Em 
entrevista à coluna Paulo Cappelli, o 
parlamentar disse que o petista "ataca 
os Estados Unidos a todo momento" e 
criticou declarações de Lula sobre o 
presidente Donald Trump e o papel do 
dólar no comércio internacional.

"O Lula está a todo momento ata-
cando os Estados Unidos. Ele xinga o 
presidente dos Estados Unidos, chama 
de fascista, provoca nos Brics que o 
dólar não seja mais a moeda interna-

cional de referência para o comércio 
entre as nações. Isso tudo são provo-
cações aos Estados Unidos. Óbvio que 
o presidente não vai ter nenhuma boa 
vontade", afi rmou.

Questionado sobre a declaração 
de Trump de que Lula seria uma pes-
soa "volátil", Flávio disse que a fala do 
presidente americano representa um 
sinal de desgaste da imagem do Brasil 
no cenário internacional.

"Esse é o tamanho do Brasil hoje, 
o tamanho de um anão internacio-
nal. Você já recebeu elogio de alguém 
como 'volátil'? Isso não é um elogio. 
É um cara que é dúbio, um cara que 
mente, um cara que não cumpre acor-

dos", declarou.
Na avaliação do senador, Trump 

utilizou o termo para descrever mu-
danças de postura do presidente bra-
sileiro nas relações diplomáticas.

"Eu acho que a volatilidade a que o 
Trump se referiu é porque num dia há 
a chamada química e, no dia seguinte, 
já há de novo alfi netadas. Eu não sei 
o que eles conversam pessoalmente, 
mas, para ele chamar o Lula de volá-
til, é porque certamente o Lula é duas 
caras. O Lula mentiu para chegar ao 
poder, mentiu para permanecer no 
poder e deve estar mentindo também 
para o Trump, se comprometendo 
com algumas coisas e não cumprin-

do", disse.
Flávio também afi rmou que o go-

verno federal não tem adotado me-
didas efetivas de combate ao crime 
organizado e voltou a defender que 
facções criminosas sejam enquadra-
das como organizações terroristas.

"Eu imagino, por exemplo, que o 
Lula tenha se comprometido a pegar 
pesado contra o crime organizado. E o 
que ele fez? Nada. Esse é um problema 
que nós brasileiros temos que resol-
ver. Por isso tenho dito publicamente 
que, a partir do ano que vem, essas 
organizações narcoterroristas vão ser 
tratadas como terroristas: Comando 
Vermelho, PCC e milícias", afi rmou.

Senador sustenta 
que ampliação do 
sistema prisional 
teria impacto 
na redução de 
crimes
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  CORAÇÃO DE MÃE QUA-
SE DERRUBA TUTUCA - E 
pensar que Gustavo Tutuca 
quase não virou político por 
causa da própria mãe. Hoje 
apontado como um dos prin-
cipais responsáveis pelos re-
cordes do turismo do RJ, o 
deputado estadual e ex-se-
cretário de Turismo conta 
que, quando ensaiou os pri-
meiros passos na vida públi-
ca, ouviu dela uma ameaça e 
tanto: se ele fosse candidato, 
ela também se candidataria, 
só para dividir os votos do fi -
lho. Não colou. Tutuca con-
venceu Dona Vânia, está no 
quarto mandato e agora vira 
escritor. Esse é apenas um 
dos �causos� que estão no li-
vro Turismo: da retomada 
ao recorde � O maior desa-
fi o da minha vida pública. O 
lançamento acontece no dia 
30/6, na Livraria da Travessa 
do Shopping Leblon.

  APOSENTADORIA INTE-

GRAL PARA DELEGADOS DA 

PF ORIUNDOS DE OUTRAS 

CARREIRAS POLICIAIS - A Jus-

tiça Federal da 1ª Região re-

conheceu o direito à aposen-

tadoria com integralidade dos 

proventos para delegados da 

Polícia Federal (PF) que in-

gressaram no cargo após a 

Emenda Constitucional nº 

103/2019, mas que já integra-

vam outras carreiras policiais 

abrangidas pelo artigo 5º da 

reforma da Previdência.

  A decisão foi proferida 
pelo juiz Gabriel Zago Ca-
panema Vianna de Paiva, 
da 16ª Vara Federal Cível 
da Seção Judiciária do Dis-
trito Federal, no âmbito da 
ação coletiva nº 1019104-
38.2024.4.01.3400, ajuizada 
pela Associação Nacional 
dos Delegados de Polícia Fe-
deral (ADPF). A entidade é 
representada na ação pelo 
escritório Deborah Toni Ad-
vocacia, de Brasília.

  A sentença benefi cia dele-
gados que ingressaram na Po-

lícia Federal sem solução de 

continuidade após atuação em 

carreiras policiais como a Po-

lícia Civil e a Polícia Penal do 

Distrito Federal, a Polícia Mi-

litar e o Corpo de Bombeiros 

Militar do DF, as polícias legis-

lativas da Câmara dos Deputa-

dos e do Senado Federal, além 

da Polícia Penal Federal, da 

Polícia Rodoviária Federal e 

da Polícia Ferroviária Federal.

  Na decisão, o magistrado 
entendeu que a proteção re-
conhecida pelo Tema 1.019 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) também se aplica aos 
policiais que já exerciam ati-
vidades de risco antes da re-
forma da Previdência, ainda 
que a posse no cargo de dele-
gado da Polícia Federal tenha 
ocorrido posteriormente.

FOTOS TRE-RJ

O novo desembargador eleitoral, Fábio Porto, com os seus padrinhos Ricardo 

Couto, governador em exercício e presidente do TJRJ; 

e Claudio de Mello Tavares, presidente do TRE-RJ

Magistrado Fábio Porto toma posse como membro do Colegiado do TRE-RJ

O Tribunal Regional 

Eleitoral do Rio de Janeiro 

(TRE-RJ) empossou, na tar-

de desta quinta-feira (25), 

o juiz Fábio Ribeiro Porto 

como membro efetivo da 

Corte Eleitoral fl uminense, 
na classe de juiz de direito. 

A sessão solene foi realiza-

da no Plenário do TRE-RJ, 

localizado no Palácio da 

Democracia. O magistrado 

cumprirá mandato de dois 

anos, ocupando a vaga dei-

xada pelo ex-desembarga-

dor eleitoral Rafael Estrela 

Nóbrega.

O empossado teve como 

padrinhos o presidente da 

Justiça Eleitoral fl uminen-
se, desembargador Clau-

dio de Mello Tavares, e o 

presidente do Tribunal de 

Justiça do Estado do Rio de 

Janeiro (TJRJ) e governador 

interino, Ricardo Couto. 

Juntos, eles conduziram o 

magistrado Fábio Porto ao 

Plenário.

O desembargador Clau-

dio Mello enalteceu a com-

petência e a trajetória do 

novo membro da Corte, 

destacando seu papel fun-

damental na pandemia e 

no impeachment do gover-

nador Wilson Witzel pelo 

Tribunal Especial Misto, 

época em que o atual pre-

sidente do TRE-RJ estava à 

frente do Poder Judiciário 

do Estado do Rio de Janeiro 

e Fábio Porto era seu juiz 

auxiliar.

Em nome da Corte, o 

O desembargador eleitoral empossado 

agradeceu as boas-vindas recebidas

Presidente 

da AMAERJ, 

Eunice Haddad, 

com o novo 

desembargador 

Fábio Porto e 

desembargador 

Ricardo Couto, 

presidente 

do TJRJ e 

governador em 

exercício do Rio

Durante a solenidade, o presidente 

do TRE-RJ, desembargador Cláudio de 

Mello Tavares, com o presidente do TJRJ e 

governador em exercício, Ricardo Couto

O empossado Fábio Ribeiro Porto 

com o governador em exercício e 

presidente do TJRJ, desembargador 

Ricardo Couto

O presidente do Tribunal Regional Eleitoral do 

Rio de Janeiro (TRE-RJ), Cláudio de Mello Tavares

  Para a advogada responsá-

vel pelo caso, Deborah Toni, só-

cia do Deborah Toni Advocacia, 

a decisão prestigia a continuida-

de do exercício da atividade po-

licial e impede que servidores 

que já integravam carreiras de 

risco sejam prejudicados em ra-

zão da mudança de cargo.

  �A sentença reconhece que 
o ingresso na Polícia Federal 
não rompe a trajetória previ-
denciária construída em ou-
tras carreiras policiais. Trata-se 
de uma interpretação coeren-
te com a natureza das ativida-
des de risco desempenhadas ao 
longo de toda a carreira e com a 
proteção conferida pelo Supre-
mo Tribunal Federal no Tema 
1.019”, afi rma Deborah Toni.

  A decisão assegura o direi-

to de opção pelo Regime Pró-

prio de Previdência Social 

(RPPS), sem limitação ao teto 

do Regime Geral de Previdên-

cia Social (RGPS), além da apli-

cação da Lei Complementar nº 

51/1985, que prevê a integra-

lidade dos proventos aos ser-

vidores abrangidos pela nor-

ma. O juiz também afastou a 

obrigatoriedade de adesão ao 

Fundo de Previdência Com-

plementar do Servidor Público 

Federal (Funpresp).

  A ADPF informou que pre-
tende apresentar embargos 
de declaração para esclarecer 
pontos relacionados à parida-
de, sustentando que o benefí-
cio também deve ser reconhe-

cido aos policiais alcançados 
pelo Tema 1.019 do STF. A de-
cisão ainda pode ser objeto de 
recurso.

  PARCERIA - O prefeito de 

Itatiaia-RJ, Kaio Márcio, re-

cebeu na manhã desta quin-

ta-feira (25) a doação de 38 

instrumentos musicais e 500 

camisas da Jaguar Land Ro-

ver. A entrega aconteceu nas 

dependências da montado-

ra e contou ainda com a pre-

sença da secretária municipal 

de Educação, Gizeli de Carva-

lho, do maestro Hercules Al-

ves, coordenador do projeto, 

e dos representantes da Ja-

guar Land Rover, Pedro Gan-

dini, Juliana Fernandes e Joa-

na Bueno.

  FÓRUM MEIO AMBIEN-
TE - O meio ambiente está 
no centro da pauta da Zona 
Oeste do Rio. Realizado 
pelo HotéisRIO e pela ACIR, 
o XXIII Fórum de Meio Am-
biente acontece nesta sex-
ta-feira, 26 de junho, no 
Hilton Barra, e terá foco 
na revitalização hídrica da 
Zona Sudoeste e no avanço 
de parcerias público-priva-
das. O encontro reúne au-
toridades e concessionárias 
em torno de um objetivo co-
mum: alinhar prazos e ga-
rantir entregas concretas 
voltadas à preservação am-
biental e à melhoria da in-
fraestrutura urbana. Deta-
lhes em nosso site.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Desembargador eleitoral cumprirá mandato de dois 

anos como membro efetivo da Corte fl uminense
vice-presidente e corregedor 

regional eleitoral, desembar-

gador Fernando Cerqueira 

Chagas, saudou o novo desem-

bargador eleitoral, destacan-

do a experiência jurisdicional 

do magistrado e admirável 

formação acadêmica, com a 

publicação de diversas obras 

interseções entre Direito e as 

novas tecnologias, especial-

mente Inteligência Artifi cal,  
proteção de dados e transfor-

mação digital do Poder Judi-

ciário.
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Tales Faria

A indústria na era da 
transição energética

EDITORIAL

A transição energética deixou de ser uma tendência para 

se tornar uma realidade que está redesenhando a economia 

mundial. Governos, empresas e investidores direcionam cada 

vez mais recursos para tecnologias capazes de reduzir emis-

sões de carbono e ampliar o uso de fontes renováveis de ener-

gia. Nesse cenário, a indústria brasileira se encontra diante 

de uma oportunidade histórica: transformar suas vantagens 

naturais em desenvolvimento econômico, geração de empre-

gos e aumento da competitividade.

O Brasil reúne condições que poucos países possuem. A ma-

triz elétrica nacional já é uma das mais limpas do mundo, sus-

tentada principalmente pela geração hidrelétrica, complementa-

da por fontes eólica, solar e biomassa. Além disso, o país dispõe 

de vastos recursos naturais, capacidade agrícola e um parque 

industrial diversifi cado que pode se benefi ciar da crescente de-
manda global por produtos com menor pegada de carbono.

Entre as oportunidades mais promissoras está o chamado 

hidrogênio verde, produzido a partir de fontes renováveis. 

Diversos estados brasileiros já atraem projetos bilionários 

voltados à produção desse combustível, considerado estratégico 

para a descarbonização da indústria pesada e do transporte 

internacional. Da mesma forma, o avanço dos biocombustíveis, 

como o etanol e o biodiesel, fortalece uma cadeia produtiva que 

pode ganhar ainda mais relevância nos próximos anos.

Outro setor com enorme potencial é o da mineração de 

minerais críticos, essenciais para baterias, veículos elétricos e 

equipamentos de geração de energia limpa. O Brasil possui re-

servas importantes de lítio, níquel e terras raras, insumos que 

serão cada vez mais disputados em um mundo comprometido 

com a redução das emissões.

Entretanto, os desafi os são tão grandes quanto as oportu-
nidades. Para aproveitar plenamente essa nova economia, o 

país precisa enfrentar gargalos históricos de infraestrutura, 

logística e segurança jurídica. Investidores nacionais e estran-

geiros demandam estabilidade regulatória e previsibilidade 

para aplicar recursos em projetos de longo prazo.A qualifi ca-
ção da mão de obra também merece atenção especial. A tran-

sição energética exigirá profi ssionais capacitados para atuar 
em áreas de alta tecnologia, automação industrial, engenharia 

avançada e gestão ambiental. Sem investimentos consistentes 

em educação técnica e formação profi ssional, o Brasil corre o 
risco de perder espaço para concorrentes mais preparados.

Tales Faria

Ao gravar e divulgar os vídeos em que de-

tona o enteado Flávio Bolsonaro, a madras-

ta Michelle fez com que ele mordesse sua 

versão da maçã envenenada de �Branca de 

Neve�. Dá até para imaginá-la, diante do espe-

lho, fazendo uma adaptação da pergunta que 

se tornaria clássica: �Existe alguém na família 

com mais votos do que eu?�. 

Engasgado com um pedaço da fruta, o se-

nador demonstrou perplexidade com a ou-

sadia da mulher de seu pai, pediu desculpas, 

tentou amenizar o problema. Michelle tam-

bém postou mensagem falando em paz.

Mas o veneno lançado pela madrasta já ti-

nha causado efeitos. Ficou evidente que, para 

ela, aceitar quieta uma derrota sobre o papel 

do PL na eleição cearense representaria tam-

bém abrir mão de algo maior, a herança polí-

tica de Jair Bolsonaro.

Caso seja vencedor na eleição de outubro, 

Flávio será o herdeiro incontestável da coroa 

bolsonarista, mas uma derrota o deixará fra-

gilizado, sem mandato e sem poder. Isto, dife-

rentemente de Michelle, que deverá ser eleita 

senadora. 

Uma vitória de Lula abrirá de vez as por-

tas de uma disputa pela hegemonia de uma 

direita que, nos últimos anos, conformou-se 

em viver à sombra de Jair. Lideranças como 

Tarcísio de Freitas e Nikolas Ferreira não se 

sentirão mais obrigadas a beijar a mão do 

ex-presidente, terão condições de tocar seus 

próprios projetos.

Para se manter relevante em caso de 

triunfo petista, o bolsonarismo terá que se 

mostrar capaz de derrotar os que, hoje, são 

seus aliados na direita. E vai ser difícil Flávio  

conseguir manter o protagonismo caso passe 

a ter no currículo uma derrota, mesmo depois 

de ter sido ungido e imposto pelo pai.

Com a divulgação dos vídeos, Michelle 

mostrou que está na briga pelo espólio do ma-

rido. Apesar de, como Flávio, Carlos, Eduardo 

e Jair Renan, ter sido gerada de uma costela 

do líder do clã, ela construiu uma carreira pa-

ralela, criou bases entre mulheres e evangéli-

cos, passa imagem de fi rmeza e de indepen-
dência. Diferentemente dos enteados, indica 

não precisar ouvir o ex-presidente antes de 

tomar posições.

Uma independência que cria constran-

gimentos para o próprio marido, colocado 

em situação bem desconfortável com a pu-

blicação dos desabafos de Michelle: revelará 

fraqueza caso não tenha sido previamente 

consultado sobre os ataques ao primogênito e 

indicará insatisfação com seu escolhido para 

a missão presidencial se tiver concordado 

com a decisão tomada pela mulher.

Ao expor Flávio publicamente, Michelle de-

monstrou que está na briga, que não teme dar 

cotoveladas e que, diferentemente da madrasta 

da Branca de Neve, não terceiriza tarefas, não 

contrata caçador para abater alguém que vê 

como rival. Ela se encarrega de fazer o serviço.

A transferência do dono do banco Master, 

Daniel Vorcaro, para a Papudinha autorizada 

pelo ministro André Mendonça, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), foi entendida no go-

verno e até no meio político de Brasília como 

um sinal de que a Polícia Federal não descar-

tou completamente um acordo de delação 

premiada.

A chamada Papudinha fi ca nas dependên-
cias do 19º Batalhão da Polícia Militar do Dis-

trito Federal, dentro do Complexo Presidiário 

da Papuda. Vorcaro já esteve lá, de passagem, 

assim como o ex-presidente Jair Bolsonaro 

(que pode voltar agora) e seu antigo ajudante 

de ordens, o tenente-coronel Mauro Cid.

A prisão abriga autoridades, ex-policiais e 

presos que necessitam de regime de seguran-

ça diferenciado, assim como os que possuem 

direito à prisão especial, ou que estejam em 

negociação de delação premiada e precisam 

fi car afastados dos demais presos.
Tecnicamente, desde que as duas propos-

tas de delação do ex-banqueiro foram recu-

sadas pela PF e pela Procuradoria Geral da 

República (PGR), não há mais motivo para 

que Vorcaro seja mantido em algum tipo de 

prisão especial como a da Papudinha. Foi a 

PF pediu a André Mendonça a transferência 

sob argumento de que o local só tem cela para 

presos de passagem. Ele cumpre prisão pre-

ventiva, sem prazo determinado.

Mendonça, por sua vez, afi rma em seu 

despacho, que a decisão de transferência não 

tem relação com as tratativas de delação. Não 

convenceu muito. 

A avaliação no governo e até entre polí-

ticos integrantes do centrão e da oposição, é 

que a PF esteja sinalizando a Vorcaro, com 

sua volta à Papudinha, que ainda há tempo 

para ele negociar uma delação de verdade. As 

duas propostas que apresentou foram consi-

deradas absolutamente insufi cientes. Não tra-
zia nada de novo que os investigadores já não 

tivessem apurado.

A Papudinha não dispõe da privacidade 

das dependências da PF para conversar com 

seus advogados. Mas está longe do desconfor-

to de um presídio comum.

Segundo a Polícia Militar são oito alo-

jamentos coletivos, reformados em 2020, 

compostos por banheiro com box, chuveiro, 

cozinha, lavanderia, quarto e sala. Os presos 

podem receber material padronizado de hi-

giene, limpeza, enxoval e roupas defi nidos 
pela administração penitenciária.

O problema é que também está preso na 

Papudinha o ex-presidente do Banco de Bra-

sília (BRB) Paulo Henrique Costa, alvo da Ope-

ração Compliance Zero e, como Vorcaro, um 

possível negociador de delação premiada.

Para prevenir, Mendonça escreveu: �[...] 

considerando a presença de outro investiga-

do na Operação �Compliance Zero� nas mes-

mas instalações, impõe-se a adoção das pro-

vidências administrativas necessárias para 

assegurar a absoluta incomunicabilidade en-

tre o referido investigado e o requerente, com 

vistas à preservação da higidez e efetividade 

das investigações em curso.�

Será que isso garante que não entrarão em 

contato para ajustar suas narrativas?

OPINIÃO DO LEITOR

Flávio mordeu a 
maçã dada pela 
madrasta
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O destino dos Bolsonaros, 
novo capítulo
Voltamos para mais um capítulo de “O Destino dos Bolso-

naros”, essa novela de estilo mexicano que se mistura à 

crônica política brasileira. Fazendo um resumo da histó-

ria, o patriarca da família, Jair Bolsonaro, uma espécie de 

Rei Lear com patente de capitão, condenado por tentati-

va de golpe de Estado, encontra-se em prisão domiciliar, 

inelegível e à base de remédios de uso controlado. Então, 

seus familiares e mesmo outros integrantes da direita 

brasileira brigam pelo seu espólio. O novo capítulo da 

novela mais uma vez envolve a madrasta, Michelle, e o 

filho mais velho do rei capitão, o 01, senador Flávio Bol-
sonaro, candidato do PL à Presidência da República. Mi-

chelle gravou dois vídeos, que somam quase meia hora, 

para desancar Flávio, criando uma situação de ruptura, 
pelo menos no momento. 

“Minha base”

Ou seja, tudo foi preparado 

para transmitir exatamente 

os recados que ela deseja-

va transmitir. Ela, então, 

inicia enumerando o que 

fez como presidente do PL 

Mulher. Que aumentou em 

44% a presença feminina no 

partido. Que trabalhou para 

reduzir a resistência das mu-

lheres. Em resumo, Michelle 

avisa: “A base feminina do 

PL é minha”

Teresa Leitão 
assume 
liderança como 
‘pacificadora’

A senadora Teresa Leitão 

(PT-PE) é a nova líder do gover-

no no Senado Federal. Com a 

saída do senador Jaques Wag-

ner (PT-BA), motivada após ele 

ser acusado de envolvimento 

no escândalo do Banco Master, 

o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) anunciou a parla-

mentar como nova líder nesta 

quinta-feira (25). E na avaliação 
da consultora de Análise Políti-
ca na BMJ Consultores Associa-

dos Raquel Alves, em entrevista 

ao Correio da Manhã, apesar 

de Teresa Leitão estar em seu 

primeiro mandato como sena-

dora, nos bastidores, ela “tem 

sido elogiada pelos colegas de 

bancada do PT e pelo presiden-

te pela atuação na construção 
de acordos”.

“Além disso, o senador Ja-

ques vinha de uma relação des-

gastada com o presidente [do 

Senado, Davi] Alcolumbre, o 

que nos leva a crer que a atua-

ção dela será de intermediado-

ra de um entendimento direto 

entre Lula e Alcolumbre do que 

de protagonismo na proposi-

ção de acordos propriamente 
ditos. Basicamente, ela entra 

não apenas para tirar Jaques do 

foco, para reduzir o desgaste já 
esperado com o envolvimento 

do colega baiano por seu envol-

vimento com Daniel Vorcaro, 

mas entra como ‘pacificadora’ 

nessa ofensiva de reconstrução 
de laços entre o Planalto e o pre-

sidente do Senado”, explicou 

Raquel para a reportagem.

Em seu primeiro mandato 

como senadora da República, 

Teresa Leitão assume o cargo 

com uma série de desafios que 
tramitam no Senado. Dentre 

eles: a PEC que determina o fim 
da escala 6x1, a PEC da Seguran-

ça Pública e uma possível nova 
sabatina do advogado-Geral da 

União (AGU) Jorge Messias para 

assumir como novo ministro 

do Supremo Tribunal Federal 

(STF), já que Lula confirmou 
que o indicará novamente para 
a vaga.

E para das pautas propria-

mente travadas no Senado, 

como adiantou a consultora de 

Análise Política, a expectativa é 
que ela atue na articulação de 
uma uma possível reaproxi-

mação entre o presidente Lula 
e o presidente do Senado Davi 

Alcolumbre (União Brasil-AP), 

que vêem enfrentando uma re-

lação desgastada entre ambas 
as partes nos últimos meses.

Questionada pela repor-

tagem, Raquel Alves reiterou 

que, apesar de ser novata no 

Senado, Teresa Leitão atuou 

como deputada estadual em 

Pernambuco por cinco manda-

tos consecutivos. “Ela entende 

a linguagem da política, a im-

portância de propor e cumprir 

acordos”, afirmou.

Para analista, escolha de nova líder do 
governo no Senado foi estratégica

CALANS REFEITURA/DEÊAMCINA SAMPINAS

Articulação política de senadora tem agradado bancada do PT e Lula

Desculpas

O que ela quer?

Há informações de que 

Michelle exigia um pedido 

público de desculpas para 

se engajar na campanha de 

Flávio. Na manhã desta quin-

ta-feira (25), Flávio postou um 

pedido. Disse que não tinha 

intenção de ofendê-la. Mas, se 

tinha feito isso, pedia des-

culpas a ela. O problema é: o 

estrago já feito.

Diante, então, da clareza de 

que não se tratou de um de-

sabafo e que todos os recados 

foram bem planejados, resta 

saber o que queria Michelle 

com os vídeos que gravou. 

Passado o efeito da bomba, a 

leitura no PL é que foi tudo 

menos um gesto para vir a se 

entender com Flávio .

UEPROÇÃG/DS SAMPINASCRES

Michelle: diversos recados nos vídeos

POR 

RUDOLFO LAGO

Família

Substituição

Depois de 2026

Os vídeos aí estão. E cer-

tamente serão explorados 

pela oposição a Flávio. 

Expõem as desavenças do 

clã. Demonstram que há 

um problema grande nas 

relações entre madrasta e 

afilhados quanto ao slogan 
“Deus, pátria e família” que 

Bolsonaro usava no que se 

refere pelo menos ao quesi-

to “família”.

Michelle ainda pensa em 

ser opção à candidatura 

presidencial pelo PL? Dentro 

do partido, alguns avaliam 

improvável. As convenções 

serão já no mês que vem. 

Flávio caiu, mas segue 

empatado com Lula. Subs-

tituição, só com uma queda 

vertiginosa.

Fica, então, a hipótese de um 

cálculo para depois de 2026. 

Forçosamente, a próxima 

eleição não repetirá a pola-

rização Lula/Bolsonaro por 

um fato muito simples: os 

dois estarão fora dela. Flávio 

eleito, torna-se o herdei-

ro do espólio, candidato à 

reeleição. Mas se ele não for 

eleito... 

Não há nada de desabafo. Tudo calculado

“Sou fiel ao Evangelho”

“Eu te amo”

Segundo a senadora Damares Alves (Republicanos-

-DF), amiga de Michelle, os vídeos foram gravados 

já há alguns dias. E Michelle os teria guardado para 

usar no momento em que achasse mais certo. Somen-

te isso já mostraria que não são um desabafo. Mas há 

diversas outras indicações de que foram meticulosa-

mente produzidos para transmitir diversos recados. 

Além de símbolo do judaísmo, as representações evan-

gélicas neopentecostais, como a de Michelle, têm na 

Estrela de Davi uma representação de fidelidade aos 
ensinamentos do Antigo Testamento. O recado, então, é 

para os segmentos com os quais Michelle mais se identi-

fica: as denominações evangélicas. Mais especificamen-

te, as mulheres das denominações evangélicas. 

Em uma sala com diversos diplomas na parede, Michel-

le veste uma blusa azul com alguns detalhes. Ao seu 

lado, há uma mão dourada, que manda uma mensagem 

na Língua de Sinais (Libras). Ao lado da mão, uma Es-

trela de Davi. Em Libras, a mão diz: “Eu te amo”. Além 

da sinalização com a preocupação com pessoas com 

deficiência, especialmente surdos, o recado claramente 
é para o ex-presidente Jair Bolsonaro. 

AQGA O SÁ/ DÊDICD SGA

Desavenças com Flávio explícitas

C O R R E I O  

PFEDERA

Por Gabriela Gallo
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Conflito entre Michelle e Flávio Bolsonaro 
deixa marcas no núcleo do Partido Liberal

A crise que, até poucos dias 

atrás, era restrita aos bastido-

res do bolsonarismo ganhou 

contornos nacionais e obrigou 

o Partido Liberal (PL) a iniciar 

uma operação para reduzir os 

danos. Depois de publicar dois 

vídeos em que relata um rom-

pimento com o senador Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ), defende alia-

dos políticos e afirma que suas 
decisões refletiam diretamente 
a vontade do ex-presidente Jair 

Bolsonaro, Michelle Bolsonaro 

(PL) passou a ocupar o centro 

de uma disputa que, na avalia-

ção de aliados e especialistas, 

ultrapassa um desentendimen-

to familiar e alcança o coman-

do político do grupo enquanto 

o ex-presidente permanece 

afastado da vida pública.

As manifestações provoca-

ram uma rápida reação. Flávio 

reforçou o pedido de descul-

pas feito à madrasta, voltou a 

defender a união do grupo e a 

convidou para participar de um 

encontro de lideranças femini-

nas, que deve acontecer na pró-

xima quarta-feira (1º). Horas 

depois, Michelle também redu-

ziu o tom, afirmando que não 
existe disputa. Apesar da ten-

tativa de pacificação, os vídeos 
revelaram divergências que até 

então eram tratadas de forma 

reservada dentro da legenda e 

do clã familiar.

Mais do que responder às 

críticas, Michelle construiu 

uma narrativa em torno de um 

mesmo argumento: o de que 

sua atuação política durante o 

período em que Bolsonaro está 

preso e impedido de percorrer 

o país não foi uma iniciativa in-

dividual, mas o cumprimento 

de uma missão delegada pelo 

próprio ex-presidente. Ao lon-

go das gravações, ela repete 

que viagens, posicionamentos 

e apoios eleitorais eram discuti-

dos previamente com o marido. 

“Em matéria de política, eu faço 

somente o que eu e ele combi-

namos”, afirma em um dos tre-

chos.

A ideia é reforçada diver-

sas vezes. Michelle relata que 

Bolsonaro lhe pediu para con-

tinuar representando o grupo 

político enquanto permanecia 

impossibilitado de participar 

da agenda partidária, afirma 
que recebeu dele a missão de 

viajar pelo país e sustenta que 

decisões tomadas durante esse 

período tinham sua autoriza-

ção. Em outro momento, diz 

Embate revela divergências sobre quem conduz o grupo enquanto Jair permanece afastado
GAÊDECAM SINA

Em declarações nas redes, Flávio e Michele tentam ameniza

r desentendimentos, mas desgaste foi percebido

CÂAN REFEITURACDEPAML INA AMPINASLAZINHO (CRO)

Priscila Costa confirma que sua pré-candidatura teve aval de Jair Bolsonaro

Por Beatriz Matos

que a “última palavra” sobre as 

articulações no Ceará foi trans-

mitida diretamente por Bolso-

naro a ela, antes de ser levada à 

direção do partido.

PROTAGONISMO
Para o cientista político 

Elton Gomes, o aspecto mais 

relevante dos vídeos não está 

apenas nas críticas dirigidas a 

Flávio Bolsonaro ou na diver-

gência sobre candidaturas, mas 

na tentativa de Michelle de ocu-

par um espaço político que, até 

então, era exercido quase exclu-

sivamente pelo próprio ex-pre-

sidente.

“Quando Michelle afirma 
que fala em nome do ex-presi-

dente ou reforça determinadas 

decisões tomadas por ele, ela se 

posiciona como uma espécie de 

porta-voz, de continuidade des-

se núcleo central do bolsonaris-

mo. Isso fortalece sua imagem 

política e produz forte impacto 

entre os apoiadores mais fiéis”, 
ele avalia em conversa com o 

Correio da Manhã.

Na análise do especialista, o 

episódio também evidencia um 

novo momento vivido pelo bol-

sonarismo. Se antes Michelle 

era vista principalmente como 

uma liderança voltada à mobi-

lização do eleitorado feminino, 

agora passa a reivindicar pro-

tagonismo nas definições es-

tratégicas do grupo, assumindo 

publicamente a defesa de deci-

sões que atribui diretamente a 

Bolsonaro.

Segundo Elton Gomes, esse 

movimento amplia seu peso 

político, mas também cria no-

vos desafios internos. “Michel-
le cresce como figura política, 
mas ao custo de aumentar a 

complexidade interna e a ten-

dência ao faccionismo dentro 

do bolsonarismo”, afirma o 
cientista político.

DISPUTA
Embora a repercussão te-

nha alcançado todo o país, o 

estopim da crise está no Ceará. 

Michelle afirma que Jair Bol-
sonaro havia definido previa-

mente que o PL disputaria as 

duas vagas ao Senado no esta-

do, indicando a vereadora Pris-

cila Costa (PL-CE) para uma de-

las e o pai do deputado André 

Fernandes (PL-CE) para a outra. 

Segundo a ex-primeira-dama, a 

estratégia começou a ser altera-

da enquanto o ex-presidente es-

tava preso, abrindo espaço para 

uma aproximação política com 

Ciro Gomes (PSDB), movimento 

que ela passou a contestar pu-

blicamente.

Nos vídeos, Michelle tam-

bém sai em defesa do sena-

dor Eduardo Girão (Novo-CE), 

pré-candidato ao Governo do 

Ceará, sustentando que ele re-

presenta de forma mais fiel as 
pautas conservadoras defendi-

das por Bolsonaro. Na avaliação 

dela, uma eventual composição 

entre forças da direita e Ciro 

deveria ocorrer apenas em um 

segundo turno, jamais na larga-

da da disputa. Ao justificar sua 
posição, afirma que o próprio 
Bolsonaro autorizou seu apoio 

a Girão e que todas as decisões 

foram discutidas entre os dois 

antes das viagens ao estado.

O momento de maior ten-

são dos vídeos ocorre quando 

Michelle afirma que Bolsonaro 
enviou um recado à direção 

nacional do partido reafir-

mando a candidatura de Pris-

cila Costa ao Senado. Segundo 

ela, a orientação foi encami-

nhada ao presidente nacional 

do PL, Valdemar Costa Neto, e 

ao senador Rogério Marinho 

(PL-RN). Em seguida, faz a de-

claração mais contundente de 

toda a gravação: “Não honrar 

essa determinação do meu 

marido será um ato de traição 

contra Jair Messias Bolsonaro. 

Venha de quem vier.”

A vereadora Priscila Costa 

confirmou à reportagem que 
sua pré-candidatura começou 

a ser construída antes mesmo 

das mudanças na direção esta-

dual do partido. Segundo ela, o 

projeto foi debatido diretamen-

te com Jair Bolsonaro e Michel-

le, contando também, naquele 

momento, com a participação 

de Flávio Bolsonaro nas articu-

lações. A parlamentar afirma 
que a estratégia sofreu altera-

ções posteriormente, quando 

André Fernandes assumiu a 

presidência da sigla no Ceará.

PACIFICAÇÃO
A divulgação dos vídeos 

provocou uma reação quase 

imediata dentro do PL. Após 

publicar um pedido de descul-

pas nas redes sociais, Flávio 

Bolsonaro voltou a gravar um 

vídeo afirmando que jamais 
teve a intenção de desrespei-

tar Michelle e reconhecendo 

sua contribuição para o cres-

cimento do PL Mulher. O se-

nador reiterou que continua 

seguindo as orientações do 

pai e reforçou o convite para 

que a ex-primeira-dama par-

ticipe, na próxima semana, do 

encontro com lideranças femi-

ninas conservadoras.

Poucas horas depois, Mi-

chelle também reduziu o tom. 

Em publicação nas redes so-

ciais, afirmou que não existe 
competição entre ela e Flávio 

e que seu objetivo foi apenas 

esclarecer fatos que, segundo 

ela, estavam sendo distorcidos. 

A ex-primeira-dama também 

reafirmou que seguirá traba-

lhando pelo fortalecimento do 

campo conservador.

Para Elton Gomes, a rapidez 

das manifestações evidencia 

que o partido compreendeu o 

potencial de desgaste provoca-

do pelo conflito. “Quando uma 
família se torna tão ou mais 

importante que um partido, 

ela acaba funcionando como 

uma organização política em 

si mesma. Isso aumenta a pos-

sibilidade de disputas internas 

e torna qualquer divergência 

um problema coletivo”, ele 

afirma.
Na avaliação do cientista 

político, o episódio deixou evi-

dente que a discussão vai além 

de um desentendimento entre 

madrasta e enteado. “O que 

está em disputa é quem tem 

legitimidade para interpretar 

o legado político de Jair Bolso-

naro enquanto ele permanece 

afastado da atuação direta. A 

tentativa de pacificação reduz 
a temperatura do conflito, mas 
não elimina uma questão que 

continuará presente na reorga-

nização do bolsonarismo para 

2026”, conclui.
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Torcida 

Jogo de Valdemar

Petistas vibraram com o novo 

problema enfrentado pela 

campanha de Flávio Bolsona-

ro. Mas permanece a torcida 

para que a crise não leve a 

uma situação que justifique a 
troca do senador por Michelle 

na disputa presidencial. Lula 

teria mais dificuldades para 
brigar com alguém de fora do 

universo político.

Presidente do PL, Valdemar 

Costa Neto lançou uma nota 

conciliatória, defendeu a 

liberdade de expressão como 

ensinamento de Jair Bolsona-

ro. Mas, no partido, há quem 

aposte que ele incentivou as 

declarações de Michelle. Não 

faz tanto tempo assim, ele 

defendia a candidatura dela à 

Presidência.

DEPAMÇÃINA/ARS SOCAS

Flávio e Michelle — quando sorriam juntos

POR  

FERNANDO MOLICA

Pedido de união

Versões

Bets pra escanteio

Senador virtual

A exemplo de outros aliados 

de Jair Bolsonaro, a deputa-

da Bia Kicis (PL-DF) usou a 

situação dos condenados pela 

tentativa golpista como forma 

de tentar unir michellistas e 

flavistas. Frisou que a eleição 
do senador é fundamental 

para viabilizar uma anistia. 

Ressaltou que o marido de 

Michelle está preso.

Outro ponto que assustou 

bolsonaristas é a aparente 

passividade do ex-presidente 

na disputa entre seu primogê-

nito e sua  mulher. Há muita 

expectativa para saber o que 

ele vai falar a respeito — o 

problema é que Michelle e 

Flávio estão entre as poucas 

pessoas com quem ele pode 

conversar. Cada um pode dar 

a própria versão.

A pressão nas redes sociais 

e na Câmara dos Deputados 

parece ter funcionado. Nos úl-

timos dias, a CazéTV abando-

nou a propaganda agressiva 

de bets que se transformara 

em uma das marcas de suas 

transmissões de jogos da Copa 

do Mundo. Comentaristas 

chegavam a induzir apostas.

A vida mansa do senador 

Romário (PL-RJ) na Copa do 

Mundo foi viabilizada pela 

decisão do presidente do 

Senado, Davi Alcolumbre 

(União-AP), de convocar, prin-

cipalmente, sessões semipre-

senciais. Os parlamentares 

podem votar de qualquer 

lugar do mundo, entre uma 

jogada e outra.

Munição pesada: Michelle disse 
que falou “quase tudo”

De volta à Câmara dos Deputados depois de seis meses 

de ausência forçada, Glauber Braga (Psol-RJ) destaca 

que Michelle Bolsonaro guardou munição contra seu 

enteado Flávio Bolsonaro.

Na parte final do último dos dois vídeos que postou 
contra o pré-candidato do PL à Presidência, ela afirmou 
que tinha falado “quase tudo o que precisava ser dito”. 

Na legenda, como frisa o psolista, a palavra “quase” foi 

escrita com maiúsculas.

Para ele, a frase representa uma ameaça direta ao 

senador, que disputa com a madrasta o protagonismo 

entre os bolsonaristas. Glauber ressalta que o pedido de 

desculpas de Flávio a Michelle indica “que o medo da 

delação está grande”.

Sem mentiras

Lavanderia

Momento impróprio

No mesmo vídeo, Michelle toca em outro calo de 

Flávio: diz não gostar de mentiras, referência ao fato 

de o senador ter, em um primeiro momento, negado 

conversas e pedidos de dinheiro a Daniel Vorcaro.

O princípio da verdade é muito forte entre evangéli-

cos mais ferrenhos. Depois da revelação dos contatos 

com o então dono do Master, a queda do apoio de 

Flávio entre esses fiéis foi muito expressivo.

Ontem, o tom geral era de que “roupa suja se lava em 

casa” — até o pastor bolsonaristas Silas Malafaia foi 

à Bíblia buscar frases que pregam união doméstica e 

cuidado ao falar.

Ontem, ele repostou o vídeo em que o senador pede 

desculpas à madrasta e comentou: “Flávio Bolsonaro dá 

um show!”.

Lideranças do PL demonstraram surpresa e irritação 

com os vídeos de Michelle. Até porque as postagens 

ocorreram em um momento em que, segundo o Data-

folha, Flávio havia conseguido parar de cair na pre-

ferência dos eleitores. A diferença para Lula havia se 

estabilizado.

Há o temor de que as falas da mulher de Jair Bolsonaro 

tenham o efeito de punições de jogos de tabuleiro, e 

determinem que Flávio volte algumas casas na disputa.

AMPINASPAÇÃINHO/ROS SUECROS

Vorcaro: conversas negadas pelo senador

Vorcaro e Paulo 
Henrique Costa 
sem delação 
premiada

O ministro do Supremo Tri-

bunal Federal (STF) André Men-

donça, relator das investigações 

sobre o Banco Master no Supre-

mo, determinou, em decisão 

monocrática nesta quinta-feira 

(25), a determinou a transferên-

cia do dono do Banco Master, 

Daniel Vorcaro, para o 19º Bata-

lhão da Polícia Militar em Bra-

sília (PMDF), conhecido como 

Papudinha. Ele estava detido 

na Superintendência da Polícia 

Federal (PF) em Brasília.

A transferência foi comu-

nicada após a defesa de Vor-

caro tentarem firmar duas 
vezes um acordo de delação 

premiada com a Polícia Fede-

ral e a Procuradoria-Geral da 

República (PGR). Os pedidos 

foram negados em ambas as 

tentativas, pois as autoridades 

consideraram que o conteúdo 

dos documentos apresentado 

pelos advogados do banquei-

ro já constavam nos aparelhos 

eletrônicos apreendidos de Vor-

caro e, portanto, não justificava 
firmar um acordo.

De acordo à PGR, reforçado 

pela decisão de André Men-

donça, Vorcaro será transferido 

para a Papudinha e não para a 

cela convencional devido aos 

“riscos inerentes à transferên-

cia para cela comum, advindos 

da exposição midiática do caso 

e de possível utilização do sis-

tema prisional pelo requerente 

para obtenção e circulação de 

orientações a demais membros 

da organização criminosa”. 

Com isso, na avaliação do mi-

nistro, a medida visa “preservar 

a segurança do custodiado sem 

afastar a execução da prisão 

preventiva em estabelecimento 

estatal adequado”.

Além disso, o magistrado 

ainda determinou que a dire-

ção do estabelecimento prisio-

nal precisa “informar imedia-

tamente qualquer episódio de 

ameaça, intimidação, constran-

gimento, coação ou tentativa 

de interferência entre os cus-

todiados vinculados à referida 

operação, especialmente caso 

algum preso venha a ameaçar 

ou intimidar”.

BRB

Nesta quinta-feira a Pro-

curadoria-Geral da República 

rejeitou a proposta de acordo 

de delação apresentada pela 

defesa do ex-presidente do 

Banco de Brasília (BRB) Paulo 

Henrique Costa. Tal como na 

decisão de negar a colaboração 

de Vorcaro, a PGR avaliou que 

a defesa do ex-presidente do 

BRB não apresentou elementos 

novos em relação aos fatos que 

já foram descobertos pela in-

vestigação da PF, tal como não 

indicou eventuais valores que 

poderiam ser ressarcidos aos 

cofres públicos.

Mendonça determinou transferência 
de banqueiro para a Papudinha

LÚCREFEITURA BDE JAM/INAÊTREETCIE BASÍLGA

PRG avaliou que Paulo Henrique Costa não apresentou fatos novos para delação

Por Gabriela Gallo
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Há rankings que registram uma foto-
grafia do momento e desaparecem do no-
ticiário poucos dias depois. Há outros que, 
mais do que medir desempenho, ajudam 
a explicar por que um país cresce menos 
do que poderia, investe menos do que 
necessita e entrega menos prosperidade 
do que sua população espera. O Ranking 
Mundial de Competitividade do IMD per-
tence a essa segunda categoria. Em 2010, o 
Brasil ocupava a 38ª posição entre as eco-
nomias avaliadas. Em 2025, havia caído 
para o 58º lugar e, em 2026, desceu para 
a 65ª posição entre 70 países. Em apenas 
quinze anos, perdemos 27 posições. Não se 
trata de uma oscilação conjuntural nem da 
consequência de um único governo ou de 
uma única crise. Trata-se de uma trajetória 
de declínio que, acompanhada ao longo de 
mais de uma década pela equipe da Fun-
dação Dom Cabral, liderada pelo professor 
Luiz Ros, revela um processo contínuo de 
erosão da competitividade brasileira.

A palavra erosão talvez seja a que me-
lhor traduza esse fenômeno. Não houve 
um colapso repentino que despertasse 
indignação nacional. Houve um desgaste 
gradual, silencioso e persistente, cons-
truído pela convivência com problemas 
conhecidos que deixaram de provocar 
espanto e passaram a ser tratados como 
parte da paisagem econômica do país. 
O resultado aparece de forma contun-

dente no estudo do IMD: o Brasil ocupa 
a última colocação mundial em seis in-
dicadores decisivos para a prosperidade 
de qualquer nação: produtividade e efi-
ciência, atitudes diante da globalização, 
legislação trabalhista, custo de capital, 
proteção ao investidor e carga regula-
tória. Nenhum deles é periférico. Todos 
definem a capacidade de uma economia 
produzir riqueza, remunerar melhor o 
trabalho, atrair investimentos, inovar, 
competir internacionalmente e ampliar 
as oportunidades de sua população.

O paradoxo brasileiro continua sendo 
um dos maiores do mundo. Somos uma 
potência agrícola, energética, mineral e 
ambiental, dispomos de um vasto merca-
do interno, de uma localização geopolítica 
privilegiada, de empresários reconheci-
dos pela criatividade e de uma sociedade 
extraordinariamente empreendedora. O 
problema nunca foi a ausência de poten-
cial. O problema está na dificuldade de 
transformar essas vantagens em produ-
tividade, e produtividade é a única fonte 
duradoura do aumento dos salários, da 
expansão da renda, da formação de uma 
classe média sólida e da redução consis-
tente das desigualdades.

Não por acaso, as economias mais 
competitivas são também aquelas que 
investem de forma permanente em 
educação, inovação, tecnologia, infraes-

trutura, segurança jurídica e eficiência 
institucional. O Brasil continua distante 
desse padrão. Os resultados obtidos pe-
los estudantes brasileiros nas avaliações 
internacionais mostram que a produ-
tividade começa a ser comprometida 
muito antes da entrada no mercado 
de trabalho. Um ambiente de negócios 
excessivamente complexo, custos finan-
ceiros entre os mais elevados do mun-
do, burocracia, insegurança regulatória 
e um Estado pressionado por déficits 
persistentes e juros elevados reduzem, 
simultaneamente, a capacidade de in-
vestimento das empresas e do próprio 
setor público. Inovar deixou de ser uma 
necessidade apenas da iniciativa priva-
da. Tornou-se uma exigência também 
da administração pública.

Essa agenda tampouco é inédita. O Mo-
vimento Brasil Competitivo, liderado por 
Jorge Gerdau, procurou colocar produtivi-
dade e gestão no centro das políticas públi-
cas. O Plano Verde e Amarelo, no governo 
Fernando Henrique Cardoso, buscou ace-
lerar a modernização tecnológica do país. 
A Ponte para o Futuro voltou a defender 
reformas estruturais voltadas ao aumen-
to da competitividade. Eram iniciativas 
distintas, mas inspiradas por uma mesma 
compreensão: nenhuma sociedade dis-
tribui riqueza de forma permanente sem 
antes aprender a produzi-la.

Talvez a principal tarefa desta eleição 
seja recolocar o Brasil diante do espelho. 
Para que exista um prognóstico de país, é 
preciso antes aceitar o diagnóstico do país. 
O IMD não oferece uma sentença de fracas-

so, mas um diagnóstico rigoroso sobre as 
causas da perda de competitividade brasi-
leira. Ignorá-lo porque suas conclusões são 
desconfortáveis significará apenas prolon-
gar um processo que já custou quinze anos 
de oportunidades perdidas. Programas 
sociais cumprem um papel indispensável 
de proteção, mas não substituem um pro-
jeto nacional de desenvolvimento capaz 
de ampliar produtividade, investimento, 
inovação e crescimento. Tratar os brasilei-
ros como incapazes de compreender essa 
realidade é subestimar uma sociedade que 
conhece suas dificuldades e também sabe 
reconhecer seu potencial.

A erosão silenciosa da competitividade 
acaba produzindo algo ainda mais pro-
fundo: a erosão do próprio país. Ela trans-
forma o endividamento das famílias e das 
empresas em condição recorrente, reduz 
a capacidade de investimento do Estado, 
limita a mobilidade social e corrói, pouco 
a pouco, a confiança de que a próxima 
geração viverá melhor do que a anterior. 
Quanto mais tempo insistirmos em igno-
rar as causas apontadas pelo IMD, mais 
gerações desperdiçaremos. O verdadeiro 
escândalo não está apenas na queda de 
27 posições em quinze anos, nem no fato 
de ocuparmos a última colocação mundial 
em seis indicadores essenciais. O verdadei-
ro escândalo está em aceitar esse declínio 
como se fosse inevitável, quando ele deve-
ria ser o ponto de partida para reconstruir 
um projeto nacional capaz de devolver ao 
Brasil aquilo que nunca lhe faltou como 
potencial, mas que lentamente vem per-
dendo como realidade.

Transformações tecnológicas sempre 
alteraram a forma como trabalhamos. 
A diferença é que, desta vez, estamos 
diante de sistemas capazes de produzir 
textos, imagens, análises e respostas em 
poucos segundos. Isso provoca uma sen-
sação inédita de concorrência com algo 
que se aproxima de processos antes con-
siderados exclusivamente humanos. 

A discussão sobre inteligência artifi-
cial costuma girar em torno das profis-
sões que desaparecerão e das novas exi-
gências do mercado de trabalho. Embora 
esse debate seja importante, ele deixa em 
segundo plano quais capacidades huma-
nas precisarão ser fortalecidas desde a 
infância para que as próximas gerações 
possam viver de forma autônoma em 

um mundo cada vez mais mediado por 
sistemas inteligentes. 

Curiosamente, à medida que as má-
quinas se tornam mais eficientes, carac-
terísticas antes consideradas subjetivas 
passam a ganhar valor estratégico. Pen-
samento crítico, criatividade, flexibilida-
de cognitiva, capacidade de colaboração 
e inteligência socioemocional deixaram 
de ser apenas habilidades desejáveis e 
tornaram-se competências essenciais. 

Isso ajuda a explicar um dado interes-
sante: embora sejam os principais usuá-
rios dessas ferramentas, 66% dos jovens 
afirmam não confiar totalmente nas res-
postas geradas pela inteligência artificial 
(Ipsos, 2026). Mesmo entre aqueles que 
cresceram cercados pela tecnologia, per-

manece a percepção de que informação 
não é sinônimo de discernimento. 

Discernimento não nasce do acú-
mulo de respostas prontas, porque ele 
se desenvolve por meio da experiência, 
da reflexão, do contato com diferentes 
perspectivas e da capacidade de duvidar 
antes de chegar a conclusões. Trata-se de 
um processo que envolve maturação in-
telectual e emocional, algo que não pode 
ser terceirizado a uma ferramenta. 

Por essa razão, preparar crianças 
para o futuro não significa expô-las 
cada vez mais cedo às telas ou treiná-las 
para competir com algoritmos. Significa 
ajudá-las a desenvolver aquilo que os 
algoritmos não conseguem reproduzir. 
A criatividade, por exemplo, não surge 
apenas da produção de ideias. Ela de-
pende de repertório, imaginação, experi-
mentação e contato com situações reais.  

Sob a perspectiva do desenvolvi-

mento emocional, existe ainda outro 
desafio. Crianças que crescem receben-
do respostas instantâneas podem ter 
menos oportunidades de exercitar a es-
pera e a elaboração do pensamento. A 
educação do futuro tem menos relação 
com o domínio das tecnologias e mais 
com a preservação de experiências hu-
manas que favorecem a autonomia. 
Quanto mais avançados forem esses 
sistemas, mais necessário será formar 
pessoas capazes de construir critérios 
próprios diante de respostas vazias tão 
acessíveis.  

Nenhuma sociedade se sustenta ape-
nas por velocidade ou acesso à informa-
ção. Ela depende também da responsabi-
lidade em projetar futuros possíveis. São 
essas dimensões que conferem sentido 
ao conhecimento e que tornam a edu-
cação ainda mais decisiva em tempos de 
transformação tecnológica

O vereador Cesar Maia, que foi depu-

tado federal, prefeito por três mandatos e 
bem avaliado secretário de Finanças de 
Brizola, é o que se poderia chamar de “po-

lítico difícil”, pois só mesmo um tempera-

mento pouco político pode justificar não 
ter sido eleito governador ou tido oportu-

nidades no cenário nacional.
Na sua geração e safra de políticos, é 

raridade ter passado sem nenhum tipo 
de suspeição, assim como seus filhos com 
passagem na política. Eficiente na gestão, 
realizador e mãos limpas. Assume sua vo-

cação para a vida pública exercendo no 
final da carreira mandato de vereador, 
com a simplicidade e o despojamento das 

pessoas bem-resolvidas. Outra avaliação a 
entrar nas especulações desta singular tra-

jetória pode ser em função de sua origem 
ideológica de esquerda, que pode ter evo-

luído para o centro sem prejuízo da decep-

ção com o grupo que, chegando ao poder e 
a mandatos, não teve o mesmo comporta-

mento ético e moral.
No processo de democratização pro-

movido pelo presidente João Figueiredo, 
verificou-se que nem o regime nem a opo-

sição trataram de renovação. Depois de 21 
anos de presença do regime de 64, o Bra-

sil cresceu na economia e no social, mas 
não renovou quadros políticos, apesar de 
revelações admiráveis como os coronéis 

Andreazza, Passarinho, César Cals, Harol-
do Mattos e Ludwig, A oposição não ficou 
atrás. Na primeira eleição direta para os 
estados, em 82, elegeu Brizola, Arraes, Tan-
credo e Montoro; todos pré-64.

Cesar Maia, diferentemente dos outros, 
logo que assumiu a prefeitura montou 
uma equipe de jovens de grande valor, 
sendo exemplo maior o também prefeito 
por três mandatos do Rio Eduardo Paes. E 
gente escolhida pelo mérito.

Em observações nas suas redes so-
ciais, Cesar Maia tem prestado testemu-
nho sobre a qualidade de auxiliares, 
como o secretário de Saúde em dois 
mandatos e mais no sucessor dele, Luiz 
Paulo Conde, Ronaldo Gazolla. Outro 
nome de referência é a admirável Hele-
na Severo. As digitais de Helena estão no 
que existe de importante na cultura da 

cidade, como teatros e bibliotecas, o que 
a levou a presidir a Biblioteca Nacional, 
depois a secretaria estadual de Cultura 
e o Theatro Municipal, que é estadual. 
Helena Severo trouxe para o Rio o ad-
mirável Francisco Weffort, ministro da 
Cultura de FHC e seu marido, cuja sim-
ples presença na cidade já era um evento 
cultural relevante.

E teve outros que não prosseguiram 
na vida pública, como Luciano Almeida e 
Silva, Índio da Costa, João Figueira e João 
Figueira de Melo.

Ganha importância neste momento 
de tantos desencantos, de busca de alter-
nativas, casos como o do ex-prefeito do 
Rio, que devem de ter outros pelo Brasil 
afora. Precisamos ter esperança de en-
contrar atores melhores, nos dois grupos 
em disputa.

A erosão silenciosa da 
competitividade brasileira

Na era da IA, o diferencial 
será humano

Memória de Cesar Maia

VINICIUS LUMMERTZ
Senior Fellow do Milken Institute, foi ministro do Turismo e secretário de Turismo e Viagens de São Paulo.
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ESÔS

Investimentos I

Pendências de MEI’s II

A General Motors anunciou 
na quarta, em Brasília (DF), 
aporte adicional de R$ 3,5 bi-
lhões para sua base industrial 
no Brasil, em reunião com o 
vice-presidente da República, 
Geraldo Alckmin. Os recursos 
serão destinados à renovação 
do portfólio da Chevrolet, 
à evolução tecnológica dos 
veículos.

“O objetivo da discussão é 
entender como atualizar esse 
instrumento com respon-
sabilidade e manter o MEI 
como porta de entrada para 
a formalização”, afirmou. O 
ministro também comentou 
que as discussões incluem 
alternativas para ampliar o 
número de empregados per-
mitidos para MEIs.

MARACDELAM CINA/ARÊOCA BANSREFEITURAL

Pior cenário ocorre em empresas e administração pública

Pendências de MEI’s I

Investimentos II

Caso Americanas I

Caso Americanas II

O ministro do Empreende-
dorismo, da Microempresa 
e da Empresa de Pequeno 
Porte, Paulo Pereira afirmou 
na quinta que o Governo do 
Brasil trabalha em um con-
junto de iniciativas voltadas 
ao fortalecimento dos MEIs, 
com foco na ampliação das 
condições de crescimento dos 
pequenos negócios.

Em 2024, a companhia já 
havia anunciado R$ 7 bilhões 
em investimentos no país. 
Com o valor apresentado 
nesta quarta-feira, o plano da 
GM chega a R$ 10,5 bilhões 
até 2028. O novo montante 
será destinado principalmen-
te às operações da companhia 
no estado de São Paulo, com 
reforço à capacidade de enge-
nharia e manufatura.

A Polícia Federal (PF) e o 
Ministério Público Federal 
(MPF) deflagraram, na manhã 
desta quinta-feira (25), a 
segunda fase da Operação 
Disclosure, para aprofundar 
as investigações sobre supos-
tas fraudes contábeis estima-
das em aproximadamente R$ 
54 bilhões.

A corporação informou 
que estão sendo cumpridos 
nove mandados de busca e 
apreensão, incluindo buscas 
pessoais, nas cidades do Rio 
de Janeiro e São Paulo. A 10ª 
Vara Federal Criminal do Rio 
de Janeiro também determi-
nou o sequestro de bens e 
valores em nome dos investi-
gados até o limite de R$ 54 bi.

Desigualdade entre sexos é menor 
em entidades sem fim lucrativo
A disparidade salarial entre homens e mulheres é me-
nor em entidades sem fins lucrativos do que em empre-
sas e na administração pública. A constatação faz parte 
de um levantamento divulgado na quinta-feira (25) pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Em um universo de 10,6 milhões de empresas e orga-
nizações que havia no país em 2024, o salário médio 
mensal pago era de R$ 3,9 mil em valores da época, 
equivalente, a 2,8 salários mínimos daquele ano. 
Ao observar os dados em um recorte por sexo, o levan-
tamento mostra que os homens recebiam, em média, R$ 
4,2 mil; e as mulheres, R$ 3,9 mil. Isso representa que 
o salário deles era 16,6% maior; ou que elas ganham 
85,8% da remuneração deles.

Prévia da inflação fecha junho em 0,41%

Recorde histórico ocorreu em março

Vendas do Tesouro Direto superam R$ 10 bi

A prévia da inflação oficial de junho ficou em 0,41%. 
Esse resultado representa que o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) perdeu 
força pelo segundo mês seguido. Em abril, o IPCA-15 
tinha marcado 0,89% e, em maio, 0,62%.
No acumulado de 12 meses, o índice soma 4,8%. Em 
maio, essa alta acumulada era de 4,64%. Os dados 
foram divulgados nesta quinta-feira (25) pelo IBGE. 

O recorde histórico para todos os meses do Tesouro 
Direto ocorreu em março, quando as vendas de títulos 
federais pela internet somaram R$ 14,79 bi. Os títulos 
mais procurados pelos investidores em maio foram 
os vinculados aos juros básicos, cuja participação nas 
vendas somou 54,5%. No caso das tradicionais Letras 
Financeiras do Tesouro, as vendas somaram R$ 4,05 bi.

Impulsionadas pelo novo título Tesouro Reserva, as 
vendas de títulos públicos a pessoas físicas pela internet 
bateram recorde para meses de maio, divulgou nesta 
quinta-feira (25) o Tesouro Nacional. No mês passado, o 
Tesouro Direto vendeu R$ 10,22 bilhões em papéis.
O valor é 19,46% maior do que em abril, quando as 
vendas do Tesouro Direto somaram R$ 8,55 bilhões. 
Na comparação com maio do ano passado, o volume é 
48,98% superior.

UE ROYG/DÊAMPINASCRE BESREFEITURAL

Conta de luz foi o preço que mais pressionou o bolso 

Brasil prepara 
emissão de 
títulos em yuan 
na China

O Brasil iniciou o processo 

para sua primeira emissão de 

títulos públicos no mercado 

chinês, em yuan, enquanto 

avança na estratégia de atra-

ção de investimentos inter-

nacionais para projetos de 

transformação ecológica e 

inovação. Chamada de Panda 

Bonds, a iniciativa busca di-

versificar as fontes de finan-

ciamento da dívida pública 

e aproximar o país de novos 

investidores asiáticos.

O ministro da Fazenda, 

Dario Durigan, entregou nes-

ta quinta-feira (25) aos ór-

gãos reguladores do mercado 

de capitais da China a Carta 

de Apresentação da Repúbli-

ca, documento que formaliza 

o primeiro passo para a ope-

ração.

A emissão ainda depende 

da conclusão de procedimen-

tos legais e operacionais, além 

das condições do mercado no 

momento da oferta.

Os chamados Panda 

Bonds são títulos emitidos 

no mercado doméstico chi-

nês por governos, empresas 

ou instituições estrangeiras, 

com remuneração em yuan, a 

moeda chinesa.

Segundo o Ministério da 

Fazenda, a operação faz parte 

da estratégia do Tesouro Na-

cional de ampliar a presença 

brasileira nos mercados inter-

nacionais e reduzir a depen-

dência de uma única fonte de 

financiamento.
A emissão também pode 

criar uma referência para 

empresas brasileiras que de-

sejem captar recursos no ex-

terior.

O Plano Anual de Finan-

ciamento (PAF) de 2026 já 

prevê a possibilidade de ope-

rações em diferentes moedas. 

O Brasil fez uma emissão 

internacional em euros em 

abril e agora avalia a entrada 

no mercado chinês.

Durante a missão oficial 
à China, o governo também 

apresentou oportunidades 

do Eco Invest Brasil, progra-

ma voltado à mobilização de 

capital privado para projetos 

sustentáveis.

A agenda reúne investi-

dores, bancos, fundos e em-

presas em encontros sobre 

finanças verdes, mercado 
de carbono e inovação tec-

nológica.

Com a previsão de levan-

tar R$ 50 bilhões em inves-

timentos, o quinto leilão do 

programa LINK 2  está desti-

nado à criação de fundos de 

inovação, com foco em seto-

res estratégicos.

Após a etapa na China, a 

missão internacional do Eco 

Invest Brasil seguirá para o 

Japão e a Coreia do Sul. 

Ministro da Fazenda assinou 

protocolo em viagem oficial

IEVDLDIÇÃD 

Ministro da Fazenda assinou protocolo em viagem oficial

Ia Redação
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Arrecadação 
federal bate 
recorde de R$ 
266 bi em maio
Alta do petróleo e mudanças em 
tributos impulsionam resultado

A arrecadação federal 

atingiu R$ 266,8 bilhões em 

maio de 2026, o maior resul-

tado para o mês desde o início 

da série histórica da Receita 

Federal, em 1995.

O desempenho foi impul-

sionado principalmente pelo 

aumento das receitas ligadas 

ao petróleo, pela atividade 

econômica e por mudanças 

na tributação adotadas nos 

últimos anos.

O valor representa alta 

real (acima da inflação) de 
10,69% em relação a maio de 

2025, já descontada a infla-

ção. No acumulado de janeiro 

a maio, a União arrecadou R$ 

1,32 trilhão, também recorde 

para o período.

PRINCIPAIS NÚMEROS DA 
ARRECADAÇÃO

R$ 266,8 bilhões arrecada-

dos em maio;

10,69% de crescimento 

real frente a maio de 2025;

R$ 1,32 trilhão acumulado 

de janeiro a maio;

6,42% de alta real no acu-

mulado do ano;

R$ 50,6 bilhões arreca-

dados com petróleo e gás no 

ano;

R$ 41,8 bilhões em Impos-

to sobre Operações Financei-

ras (IOF) no acumulado do 
ano;

R$ 36,7 bilhões em Impos-

to de Renda Pessoa Jurídica 

(IRPJ) e Contribuição Social 
sobre Lucro Líquido (CSLL) 
em maio.

PETRÓLEO MAIS CARO
Segundo a Receita Federal, 

a valorização do petróleo no 

mercado internacional teve 

impacto direto sobre as con-

tas públicas. A alta dos preços 

da commodity, associada ao 

cenário de tensão no Oriente 

Médio, elevou receitas com 

royalties, exploração e tribu-

tação sobre exportações.

Somente em maio, o im-

posto de exportação sobre 

petróleo arrecadou R$ 1,05 

bilhão. As receitas não admi-

nistradas pela Receita, que 

incluem royalties e compen-

sações financeiras pela explo-

ração de recursos naturais, 

cresceram R$ 4,1 bilhões.

A arrecadação relaciona-

da à extração de petróleo e 

gás natural chegou a R$ 50,6 

bilhões nos cinco primeiros 

meses do ano, contra R$ 13,2 

bilhões no mesmo período de 

2025.

IMPOSTOS EM ALTA
Além do setor de petróleo, 

a Receita destacou o desem-

penho de outros tributos. O 

resultado foi influenciado 
pelo aumento da contribui-

ção previdenciária, do Pro-

grama de Integração Social 
(PIS) da Contribuição para o 
Financiamento da Segurida-

de Social (Cofins), do IOF, do 
IRPJ e da CSLL.

Em maio, IRPJ e CSLL so-

maram R$ 36,7 bilhões, com 

crescimento real de 33,11% 

em relação ao mesmo mês 

do ano passado. Segundo o 
órgão, cerca de R$ 7 bilhões 

desse montante vieram de 

recolhimentos considerados 

atípicos, relacionados a mu-

danças na legislação.

O IOF também teve avan-

ço expressivo, alcançando R$ 

8,1 bilhões no mês, alta real 

de 31,11% em relação a maio 

do ano passado. Em 2026, a 

arrecadação do imposto soma 

R$ 41,8 bilhões, alta real de 

38,77% na comparação com os 

cinco primeiros meses de 2025.

MUDANÇAS TRIBUTÁRIAS
A arrecadação também 

reflete medidas adotadas 
pelo governo nos últimos 

anos, como alterações na 

tributação de fundos exclu-

sivos, offshores (empresas 
de investimento no exte-

rior), redução de incentivos 
fiscais estaduais, combustí-
veis, encomendas interna-

cionais, folha de pagamen-

tos, apostas eletrônicas e 

juros sobre capital próprio.

Apesar dessas medidas, 

a Receita afirma que o re-

sultado está relacionado 

principalmente ao cresci-

mento econômico e ao de-

sempenho dos setores pro-

dutivos.

MARA DEYAM/INAÊARCO BASANL

O valor 

representa 

alta real 

(acima da 

inflação) de 
10,69% em 

relação a maio 
de 2025

BC prevê crescimento de 2% para o PIB em 2026

O Banco Central (BC) 
elevou de 1,6% para 2% a 

projeção de crescimento da 

economia em 2026. Em seu 

Relatório de Política Mone-

tária, divulgado nesta quin-

ta-feira (25), a autarquia des-

taca a surpresa positiva no 

resultado do Produto Interno 

Bruto (PIB - soma de todos os 

bens e serviços finais produ-

zidos pelo país) do primeiro 
trimestre e a melhora nas 

perspectivas para a agrope-

cuária e a indústria extrativa.

No primeiro trimestre 

de 2026, a economia do país 

cresceu 1,1% na comparação 

com o último trimestre de 

2025, com expansão nos três 

grandes setores da economia 

- agropecuária, indústria e 

serviços. Diante do resultado, 

de acordo com o BC, as esti-
mativas para os três setores 

foram elevadas, bem como 

para a demanda interna, de 

consumo das famílias e inves-

timentos por parte de empre-

sários.

“A revisão também reflete 
a expectativa de maior dina-

mismo da demanda interna e 

dos setores mais sensíveis ao 

ciclo econômico, em grande 

parte associada a estímulos 

de natureza fiscal e credití-
cia”, diz o BC no relatório.

“Em sentido oposto, a ex-

pectativa de trajetória mais 

elevada para as taxas de juros 

tende a mitigar esse impulso”, 

acrescentou.

O relatório do BC apresen-

ta as diretrizes das políticas 

adotadas pelo Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) para 
a definição da taxa básica de 

juros, a Selic, e avalia a evolu-

ção recente e as perspectivas 

da economia, especialmente 

as projeções de inflação. A 
Selic é o principal instrumen-

to do BC para manter a infla-

ção sob controle.

De junho de 2025 a mar-

ço deste ano, a Selic ficou em 
15% ao ano, o maior nível 

em quase 20 anos. O Copom 
iniciou o corte dos juros em 

março, num cenário de que-

da da inflação. No entanto, 
a guerra no Oriente Médio, 

que se refletiu no aumento 
dos preços de combustíveis 

e de alimentos, dificultou a 
queda da taxa em ritmo mais 

elevado.

Na última reunião, sema-

na passada, por unanimida-

de, o colegiado reduziu a Se-

lic em 0,25 ponto percentual 

- para 14,25% ao ano - pela 

terceira vez seguida, apesar 

das tensões em torno do fim 
da guerra.

A autoridade monetária 

ainda pondera que perma-

necem as incertezas sobre os 

efeitos dos conflitos no am-

biente doméstico.

“O conflito no Oriente Mé-

dio também eleva a incerteza 

em torno das projeções de 

crescimento”, explicou.

PROLUE PRO/G�ÊDCAMPINAS BRESEL

Inflação pode subir no fim deste ano e cair até 2028

DEa Redação

Oa Redação
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Saque do INSS travado I

São João no Recife II

Um lote bilionário de reem-

bolsos do INSS segue travado 

porque 656 mil segurados 

da Previdência ainda não 

assinaram o termo de adesão 

digital. Os valores são de des-

contos irregulares retidos nos 

extratos entre 2020 e 2025. A 

liberação não é automática e 

exige a iniciativa do benefi-

ciário pelo Meu INSS.

O parlamentar alega que o 

decreto viola a Lei de Res-

ponsabilidade Fiscal e que 

a verba previdenciária tem 

destino exclusivo. A ação 

destaca ainda o déficit de R$ 
265 milhões do fundo muni-

cipal em 2023. Medina pede 

liminar para barrar o uso do 

recurso ou o bloqueio de R$ 
28,6 milhões da receita.

DEVAMLINAÇÃAR/CÂO AS ANPREFEITURAS

Celso Russomano(Republicanos/SP) é autor do Projeto de Lei

POR 
ANDRE SOUZA E  
JOÃO COCKELL

São João no Recife I

Saque do INSS travado II

Professores I

Professores II

O vereador Thiago Medina 

(PL-PE) ajuizou uma ação que 

suspende os efeitos de um 

decreto municipal editado 

pelo prefeito Victor Marques 

(PCdoB), que remanejou 

cerca de R$25 milhões ligados 
a previdência para custear as 

festividades do São João do 

Recife. O valor teria sido usa-

do na promoção de eventos.

Indígenas, quilombolas e ido-

sos acima de 80 anos recebem 

o ressarcimento automático 

na folha. Para o restante, a 

assinatura digital é obriga-

tória. O balanço aponta que, 

até 22 de junho, a medida já 

devolveu R$ 3,2 bilhões a 4,7 
milhões de brasileiros, mas 

muitos ainda não sacaram 

por confundir a cobrança 

com taxas e tarifas.

O STF entendeu que é válida a 

aplicação do redutor de cinco 

anos ao cálculo do tempo 

exigido para a aposentadoria 

especial proporcional de pro-

fessores da rede pública que 

exerçam funções de magisté-

rio. A tese deverá ser aplicada 

em todos os casos semelhan-

tes em tramitação.

O recurso foi movido por 

uma docente após o Tribunal 

de Justiça do Distrito Fede-

ral vetar o redutor em sua 

aposentadoria por invalidez. 

O presidente do STF, ministro 

Edson Fachin, ressaltou que 

a decisão regional violou a 

jurisprudência da Corte ao 

tentar validar a proibição por 

meio de uma lei distrital

Projeto proíbe descontos 
automáticos do INSS e do BPC

Tramita na Câmara dos Deputados o projeto de lei 

nº3256/2026, do deputado Celso Russomanno (Republica-

nos-SP) que proíbe descontos automáticos em benefícios 

do INSS e do BPC para pagamento de dívidas de cartão de 

crédito consignado e cartão consignado de benefício. A pro-

posta mantém a possibilidade de empréstimos consignados 

tradicionais, mas veda a retenção vinculada a essas moda-

lidades de cartão, inclusive em saques. O texto preserva os 

limites de 40% para aposentados e 35% para o BPC, mas 
exclui os cartões dessa margem. Na justificativa, o autor 
aponta risco de endividamento prolongado e juros mais al-

tos, que podem chegar a 2,46% ao mês, acima do consigna-

do convencional de 1,85%. O projeto também cita decisões 
do STJ e investigações da CPMI do INSS sobre o tema.

21,1 mil aposentados com 100 anos ou mais

Limite divide os atrasados do INSS

Concessão de pensão por morte

O Brasil já registra mais de 20 mil aposentados com 

idade maior ou igual a 100 anos que recebem benefí-

cios do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Os 

dados foram obtidos via Lei de Acesso à Informação 

(LAI) e mostram que, no mês de maio, havia 21,1 mil 

benefícios ativos para pessoas nessa faixa etária. Do 

total, cerca de 17 mil aposentados recebem um salá-

rio mínimo, já o maior valor pago é de R$33.763,00.

O prazo para o segurado receber os valores de ações 

ganhas contra o órgão na Justiça depende diretamen-

te do montante total acumulado durante o processo. 

Retroativos de até 60 salários mínimos saem em apenas 

dois meses via RPV. Acima desse teto, o montante vira 

precatório e vai para uma fila federal, garantindo prio-

ridade de saque só a idosos e doentes graves.

O INSS formalizou a concessão do benefício à viúva de 

um ex-servidor público federal, encerrando um longo 

e díficil caso administrativo que envolvia as regras de 
transição previdenciária. A decisão do órgão reconhe-

ceu o direito à integralidade dos benefícios, aplicando 

as diretrizes da legislação vigente na data do óbito do 

contribuinte. O desfecho pacifica o entendimento inter-

no do instituto e serve como um importante precedente 

para destravar análises semelhantes.

INHOPROÇÃUE/ROSS

O valor de R$33.763 é pago para três aposentados

INSS passa a 
exigir biometria 
para concessão 
de benefícios

O Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) passou 

a adotar a exigência de com-

provação biométrica para 

pedidos de aposentadoria, 

Benefício de Prestação Con-

tinuada (BPC) e auxílio-re-

clusão. A medida integra um 

conjunto de normas voltadas 

à validação de identidade dos 

segurados por meio de bases 

oficiais do governo federal.
A obrigatoriedade está 

relacionada a decreto fede-

ral publicado em 2025 e a 

portarias recentes que regu-

lamentam os procedimentos 

de verificação. O sistema 
utiliza dados biométricos já 

registrados em outras bases 

públicas, sem necessidade 

de coleta direta pelo INSS no 

momento do pedido.

A validação ocorre por 

meio do cruzamento de in-

formações com a Carteira de 

Identidade Nacional (CIN), 

com o cadastro biométrico 

da Justiça Eleitoral e com a 

Carteira Nacional de Habili-

tação (CNH). As bases podem 

incluir impressões digitais, fo-

tografia para reconhecimento 
facial e assinatura digital.

A regra se aplica aos no-

vos pedidos de aposentado-

ria, BPC e auxílio-reclusão. 

Benefícios como salário-ma-

ternidade, pensão por morte 

e auxílios por incapacidade 

temporária não entram na 

exigência de biometria.

O INSS estabelece que, 

caso o segurado seja notifi-

cado para regularização de 

dados e não conclua o pro-

cedimento dentro do prazo 

estabelecido, o pedido pode 

ser encerrado conforme as 

regras administrativas do ór-

gão, sendo tratado como de-

sistência do requerimento.

DISPENSA

Também ficam dispensa-

dos da exigência de biometria 

alguns grupos específicos, 
como pessoas com mais de 

80 anos, brasileiros residen-

tes no exterior, refugiados e 

apátridas, além de cidadãos 

em situação de impossibili-

dade de deslocamento por 

motivo de saúde ou deficiên-

cia, mediante comprovação. 

Moradores de localidades de 

difícil acesso também podem 

ser dispensados.

Para solicitações futuras, 

o INSS prevê uma transição 

gradual de sistemas, com 

ampliação do uso da Carteira 

de Identidade Nacional como 

principal referência biomé-

trica até os próximos anos. A 

integração das bases gover-

namentais tem como obje-

tivo unificar a identificação 
dos segurados e consolidar 

os dados em nível nacional.

Nova regra prevê cancelamento de 
benefícios sem cadastro da biometria

REFEITURALDESAMÇÃINA/TREET IE PA GA

INSS poderá usar dados da CNH, do CIN e da Justiça Eleitoral

Da Redação



12 Sexta-feira, 26 a domingo, 28 DE Junho DE 2026São Paulo

Juventude Negra

Educação e Violência

A Câmara Municipal de São 

Paulo realiza, no dia 27 de 

junho, das 9h30 às 12h30, a 

Reunião da Frente Parlamen-

tar em Defesa da Juventude 

Negra, na Sala Sérgio Vieira 

de Mello (1º SS). O encontro 

discute políticas para a ju-

ventude negra. Iniciativa da 

vereadora Silvia da Bancada 

Feminista (PSOL) fim .

A Câmara Municipal da cida-

de de São Paulo realiza, em 

27 de junho, das 9h às 13h, o 

debate “Educação e Combate 

à Violência de Gênero”, na 

Sala Oscar Pedroso Horta (1º 

SS). Debate sobre políticas 

de enfrentamento à violên-

cia de gênero. A atividade 

parlamentar é um pedido de 

Amanda Paschoal (PSOL).

DIVULGAÇÃO/MARALDESP

Medida de Nunes é para garantir a continuidade do serviço

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

Comunicação Familiar

Semeadoras do Agro

Câmara sedia Fórum I

Câmara sedia Fórum II

A Câmara de SP recebe, no 

dia 27 de junho, das 9h às 

12h30, o evento “O CEFATEF 

no Cuidado da Família: Comu-

nicação Familiar, Conflitos e 
Diálogos”. A atividade será 

realizada no Plenário 1º de 

Maio e discutirá estratégias 

para fortalecer o diálogo e a 

convivência familiar. A inicia-

tiva é de Edir Sales (PSD).

A Câmara Municipal da ci-

dade de São Paulo realiza no 

próximo dia 29 de junho, das 

19h às 22h, uma Sessão So-

lene para a entrega da Salva 

de Prata ao grupo chamado 

de Semeadoras do Agro da 

FAESP/SENAR-SP. O evento 

será no Salão Nobre (8º an-

dar) da Câmara, no centro da 

capital. Iniciativa da vereado-

ra Sonaira Fernandes (PL).

O 3° Fórum de comunidades 

terapêuticas e ação social foi 

realizado na última terça-fei-

ra (23) na Câmara Municipal 

de São Paulo. O objetivo do 

fórum anual é debater polí-

ticas públicas de prevenção, 

conscientização e recupera-

ção, além da articulação do 

terceiro setor da sociedade.

Durante o evento realizado 

na Câmara Municipal de 

vereadores da cidade de São 

Paulo, que contou com o 

apoio do parlamentar Marce-

lo Messias (MDB), também foi 

celebrado o dia internacional 

sobre abuso e o tráfico ilícito 
de drogas. A data foi instituí-

da pela ONU (Organização 

das Nações Unidas).

Ricardo Nunes determina 
intervenção na Transunião em SP

O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes, determinou 

a intervenção na empresa de ônibus Transunião após 

investigações apontarem suspeitas de ligação da conces-

sionária com o crime organizado. A medida foi adotada 

para garantir a continuidade do serviço de transporte 

público enquanto os órgãos de controle e segurança 

aprofundam as apurações. Segundo a Prefeitura, a 

operação das linhas administradas pela empresa será 

mantida sem alterações para os passageiros. A decisão 

ocorre após ação do Ministério Público do Estado e 

da Polícia Civil que cumpriu mandados de prisão e de 

busca relacionados ao caso. A administração munici-

pal informou que acompanhará a gestão da empresa 

durante o período de intervenção.

Padilha lança política para população de rua 

Governo em Guaianazes e Campo Limpo

Pavanato pede e Deolane é suspensa na OAB

O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, lançou em 

São Paulo a Política Nacional de Atenção Integral à 

Saúde da População em Situação de Rua. A iniciativa 

estabelece diretrizes para ampliar o acesso dessa 

população aos serviços do SUS e prevê a expansão do 

atendimento por equipes especializadas e unidades 

móveis. Durante o evento, o governo anunciou o en-

vio de assistência para centenas de municípios.

A cidade de SP recebe, nos dias 26 e 27 de junho, ati-

vidades do Governo do Brasil na Rua, iniciativa que 

reúne, em um único espaço, serviços públicos federais e 

orientações à população. As ações serão realizadas nas 

regiões de Campo Limpo, na Zona Sul, e Guaianases, na 

Zona Leste da capital paulista. As atividades ocorrerão 

das 9h às 17h nos dois locais e nos dois dias.

A Ordem dos Advogados do Brasil em São Paulo (OAB-

-SP) determinou a suspensão do exercício profissional 
de Deolane Bezerra. A representação foi apresentada 

em 31 de maio pelo advogado Roberto Beijato Junior, 

assessor jurídico do vereador Lucas Pavanato (PL). No 

documento, ele argumentou que Deolane teria deixado 

de cumprir o requisito de idoneidade moral previsto no 

Estatuto da Advocacia para o exercício da profissão. A 
decisão passa a valer imediatamente.

DEYSAM BINAS/AMPINASS

Padilha anunciou assistência para outras áreas

C O R R E I O  

PINHO   I S TRO N UE

Vereador é preso 
em operação 
contra lavagem 
em São Paulo

O vereador Senival Moura 
(PT), da Câmara Municipal de 
SP, foi preso nesta quarta-feira 
(25) durante operação do Mi-
nistério Público e da Polícia 
Civil que investiga um suposto 
esquema de lavagem de di-
nheiro relacionado ao Primei-
ro Comando da Capital (PCC).

A ação faz parte de uma 
nova fase de uma investigação 
que busca apurar a atuação da 
facção criminosa no setor de 
transporte coletivo da capital. 
Além do parlamentar, empresá-
rios e pessoas ligadas a empre-
sas de ônibus também foram 
alvo de mandados judiciais 
cumpridos pelas autoridades.

Segundo os investigadores, 
a apuração reúne elementos 
obtidos ao longo de anos de 
trabalho, incluindo análises de 
movimentações financeiras, 
registros societários, contratos 
e depoimentos. O objetivo é 
verificar a existência de meca-
nismos utilizados para ocultar 
recursos supostamente vincu-
lados à organização criminosa.

De acordo com o Ministério 
Público, uma das linhas investi-
gativas envolve empresas que 
operam ou operaram no siste-
ma de transporte público da ci-
dade. As autoridades suspeitam 
que essas companhias teriam 
sido utilizadas para movimen-
tação e lavagem de dinheiro. A 

investigação também procura 
esclarecer eventuais vínculos 
entre empresários, operadores 
financeiros e agentes públicos.

Os desdobramentos do 
caso têm origem em investiga-
ções anteriores sobre o setor 
de ônibus da capital e ganha-
ram novos contornos após a 
análise de informações cole-
tadas em diferentes inquéritos 
conduzidos por promotores 
e policiais especializados no 
combate ao crime organizado.

A defesa de Senival Moura 
afirma que o vereador nega 
qualquer envolvimento com 
atividades criminosas e susten-
ta que as acusações serão escla-
recidas ao longo do processo. 

Em nota, o presidente do 
Diretório Municipal do PT 
de São Paulo, Hélio Rodri-
gues, afirmou que o partido 
não compactua com práti-
cas ilícitas e acompanhará 
o andamento das investiga-
ções. Segundo ele, o caso foi 
encaminhado à Comissão de 
Ética da legenda, que poderá 
adotar medidas disciplina-
res, incluindo afastamento 
cautelar e eventual expulsão 
do filiado, assegurados o di-
reito à ampla defesa e, tam-
bém, ao contraditório.

O Ministério Público in-
formou que as investigações 
continuam e que novos ele-
mentos poderão ser incorpo-
rados ao processo.

Senival Moura foi alvo de ação 
ligada a apuração sobre o PCC

DOPRIOÇÃFIRMINO/CÂITON REFEITURA SP

Desdobramentos do caso têm origem em investigações sobre o setor de ônibus

TREETa Redação
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Ato pede apoio 
financeiro a 
famílias de 
vítimas da Covid
Manifestação na Câmara cobra 
indenização e assistência a familiares

Representantes de en-

tidades da sociedade civil, 

familiares de vítimas da Co-

vid-19 e parlamentares par-

ticiparam, nesta quarta-feira 

(24), de um ato público na 

Câmara Municipal de São 

Paulo, no centro da cidade, 

para defender medidas de 

reparação destinadas às pes-

soas que perderam paren-

tes durante a pandemia. A 

mobilização teve como foco 

a reivindicação de apoio fi-

nanceiro e assistencial às 

famílias afetadas pela crise 

sanitária mundial.

IMPACTOS DE SAÚDE, SOCIAIS, 
ECONÔMICOS E EMOCIONAIS

O encontro reuniu inte-

grantes de movimentos liga-

dos à memória das vítimas 

da pandemia, pesquisado-

res, profissionais da saúde 
e representantes de organi-

zações que atuam na defesa 

dos direitos dos familiares. 

Durante a atividade, parti-

cipantes destacaram os im-

pactos sociais, econômicos e 

emocionais causados pelas 

mais de 700 mil mortes re-

gistradas no país em decor-

rência da doença.

PROPOSTAS APRESENTADAS
Entre as propostas apre-

sentadas estão a criação de 

políticas públicas voltadas 

ao acolhimento psicológico, 

ampliação da assistência so-

cial e mecanismos de com-

pensação financeira para 
famílias que perderam pro-

vedores de renda durante o 

período mais crítico da pan-

demia na cidade. Os partici-

pantes também defenderam 

iniciativas voltadas à preser-

vação da memória das víti-

mas e ao reconhecimento 

dos impactos deixados pela 

emergência sanitária.

Durante o ato, foram 

mencionadas experiências 

internacionais e discussões 

em andamento em diferen-

tes esferas do poder público 

sobre formas de reparação a 

grupos afetados por eventos 

de grande impacto social. Os 

organizadores argumentam 

que o elevado número de 

mortes e as consequências 

econômicas enfrentadas por 

milhares de famílias justi-

ficam a adoção de medidas 
específicas de apoio.

CONTINUIDADE DO DEBATE 
Parlamentares presentes 

manifestaram apoio à conti-

nuidade do debate e à busca 

por alternativas legislativas 

que possam contribuir para 

a assistência aos familiares 

das vítimas. Também foram 

defendidas ações voltadas à 

produção de memória histó-

rica sobre a pandemia, com 

o objetivo de preservar re-

latos e experiências vividas 

durante o período.

Os participantes ressal-

taram ainda a importância 

de políticas permanentes 

de preparação para futuras 

emergências sanitárias, in-

cluindo investimentos em 

saúde pública, vigilância 

epidemiológica e proteção 

social. Segundo os organi-

zadores, a discussão sobre 

reparação não se limita ao 

aspecto financeiro, mas en-

volve também reconheci-

mento institucional, acolhi-

mento e garantia de direitos 

para as famílias atingidas.

MEMÓRIA DAS VÍTIMAS
O ato ocorreu poucos me-

ses após a sanção da lei fede-

ral que instituiu o Dia Nacio-

nal em Memória das Vítimas 

da Covid-19, celebrado em 

12 de março. A data foi cria-

da para homenagear as víti-

mas da pandemia e reforçar 

ações de preservação da me-

mória coletiva sobre o perío-

do que matou cerca de 700 

mil pessoas em São Paulo.

As propostas apresenta-

das durante a manifestação 

na câmara Municipal não 

têm efeito imediato, mas po-

derão subsidiar futuras dis-

cussões no Legislativo e jun-

to a outros órgãos públicos. 

Os organizadores infor-

maram que pretendem am-

pliar o debate e buscar apoio 

institucional para a constru-

ção de políticas que sejam 

voltadas aos familiares das 

vítimas da Covid-19.

LARCOS BASSAN / REFEITURA CÂDE SP

O encontro reuniu 

integrantes de 

movimentos 

ligados à memória 

das vítimas da 

pandemia

Câmara aprova LDO de 2027 com previsão de R$ 138,6 bi

A Câmara Municipal de São 

Paulo aprovou, em segunda e 

definitiva votação, o projeto da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 

(LDO) para 2027. A proposta es-

tabelece as metas e prioridades 

da administração municipal 

para o próximo exercício e ser-

virá de base para a elaboração 

da Lei Orçamentária Anual 

(LOA), que detalhará receitas e 

despesas da cidade. A previsão 

orçamentária para o próximo 

ano é de R$ 138,6 bilhões.

A votação ocorreu durante 

sessão plenária. O texto anali-

sado pelos vereadores foi um 

substitutivo elaborado pela Co-

missão de Finanças e Orçamen-

to ao Projeto de Lei 299/2026, 

encaminhado pelo Executivo 

municipal. A aprovação ocor-

reu de forma simbólica, sem 

registro nominal dos votos no 

painel eletrônico. As bancadas 

do PT e do PSOL manifestaram 

posição contrária à matéria.

Antes da deliberação em 

plenário, a proposta passou por 

discussão na Comissão de Fi-

nanças, responsável pela análi-

se técnica do projeto. 

O relatório final aprovado 
pelo colegiado consolidou alte-

rações apresentadas ao longo 

da tramitação. Segundo infor-

mações divulgadas durante 

o processo legislativo, foram 

protocoladas 2.575 emendas ao 

texto original. Destas, 62 foram 

incorporadas total ou parcial-

mente à versão final encami-
nhada para votação.

A LDO é uma das principais 

peças do planejamento orça-

mentário do município. A le-

gislação estabelece as diretrizes 

que deverão orientar a elabo-

ração do orçamento anual, in-

dicando prioridades de gover-

no, metas fiscais e parâmetros 
para a distribuição dos recursos 

públicos. O documento serve 

como referência para a execu-

ção das políticas públicas pre-

vistas para o exercício seguinte.

O projeto foi encaminhado à 

Câmara em abril e passou por 

uma série de debates promovi-

dos pela Comissão de Finanças 

e Orçamento. Durante a tra-

mitação, foram realizadas au-

diências públicas para discutir 

temas relacionados à aplicação 

dos recursos, participação po-

pular no processo e regionali-

zação dos investimentos.

Com a aprovação da LDO, 

a Prefeitura poderá concluir a 

elaboração da Lei Orçamentá-

ria Anual de 2027, documento 

que detalhará os valores desti-

nados a cada área da adminis-

tração municipal. A proposta 

da LOA deverá ser encaminha-

da ao Legislativo nos próximos 

meses para nova análise.

O valor previsto para o orça-

mento de 2027 representa au-

mento em relação à estimativa 

aprovada para 2026, que foi de 

R$ 128,9 bilhões. A projeção de 

receitas e despesas para 2027 

será utilizada como referência 

para investimentos.

LACINHOS BROSSUE / RO CÂG SP

Na votação, bancadas do PSOL e do PT se posicionaram contra o projeto 

AMPINASa Redação
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Mauá I

Santo André e Barueri

A Prefeitura de Mauá lançou 

edital para um concurso 

público voltado ao preenchi-

mento de cinco vagas ime-

diatas para o cargo de Agente 

Legislativo. A função exige 

o ensino médio completo e 

tem remuneração inicial de 

R$3.650. O concurso é organi-

zado pelo Instituto de Gestão 

e Desenvolvimento Social.

Santo André e Barueri regis-

traram um alto volume de 

chuva, com grandes acumu-

lados. Em 24 horas, Santo 

André recebeu uma quanti-

dade de chuva equivalente a 

67% da média esperada para 

junho. Barueri também teve 

um acumulado significativo, 
atingindo a marca de 56% da 

sua média mensal de chuva.

 KDI YU/CÂGA O MARALDES

Dois projetos da Prefeitura tiveram parecer favorável 

LDO em Cotia

Mauá II

Taboão da Serra I

Taboão da Serra II

A Câmara de Cotia aprovou 

a Lei de Diretrizes Orçamen-

tárias (LDO) para 2027. O PL 

75/2026, de autoria do Execu-

tivo, foi votado durante a 21ª 

Sessão Ordinária. A LDO fixa 
diretrizes para elaboração 

da Lei Orçamentária Anual 

(LOA), que dispõe sobre sua 

estrutura e estabelece orien-

tações para as despesas

As inscrições deverão ser 

feitas online até o dia 26 de 

julho. Os candidatos realiza-

rão uma prova objetiva de 40 

questões de múltipla escolha, 

que abrange conteúdos de  

Língua Portuguesa, Matemá-

tica, Informática, Atualidades 

e Conhecimentos Específicos. 
Esta é a primeira seleção 

promovida pelo Legislativo 

mauaense desde 2019

Taboão da Serra realiza, de 

1º de julho a 10 de agosto, a 

campanha de Anistia Fiscal 

2026. Contribuintes com 

tributos municipais vencidos 

até o fim de 2025 podem rene-

gociar dívidas com descontos 

de até 100% em juros e mul-

tas. O parcelamento pode ser 

feito em até 24 vezes.

A renegociação ocorre de 

forma online ou presencial-

mente nas Centrais Atende 

do Centro e Pirajuçara, de 

segunda a sexta-feira. O aba-

timento de juros varia de 15% 

a 100% conforme as parcelas, 

que têm valor mínimo de R$ 

117,90. O acordo é validado 

após a quitação da primeira 

cota até 10 de agosto.

Câmara de Guarulhos aprova seis 
Projetos de Lei em definitivo
Guarulhos aprovou Projetos em definitivo. O PL 89/2026 
institui o Programa Imóvel Regular e o PL 136/2026, 

que trata do Código de Posturas, ambos da Prefeitura. 

Também receberam parecer positivo o PL 3898/2023 
sobre a Política de Prevenção e Combate às Amputações 

em Pacientes Diabéticos, da vereadora Carlinda Tinô-

co (Republicanos) e O PL 3/2025, da vereadora Janete 

Rocha Pietá (Rede), sobre a Corrida e Caminhada pela 

Prevenção e Cura do Câncer de Mama. O PL 31/2026, 

do vereador Rafa Marques (MDB) e o PL 2485/2022, dos 
vereadores Pastores Adalberto e Anistaldo (Mobiliza) 

passaram por votação. O primeiro inclui a “Festa Junina 

da UMG” no calendário oficial. Já o segundo institui a 
Semana de Valorização da Vida e Prevenção ao Suicídio.

Osasco discute soluções com a Sabesp

Controle, clareza e transparência

Mudanças na prestação de contas em Mogi

Osasco realizou uma reunião com a Sabesp para 

debater questões sobre abastecimento, saneamen-

to básico e a comunicação com os órgãos públicos. 

Também discutiram sobre tarifas, obras, mobilidade e 

qualidade do asfalto utilizado pela Companhia. Foi in-

formado pela concessionária, que será feita uma ação 

com a Defensoria Pública do Estado para solucionar 

problemas dos consumidores neste sábado (27).

A Comissão Permanente de Cultura, Esporte e Turis-

mo foi o autor do texto e, segundo ela, a medida é um 

avanço na transparência na gestão de recursos públi-

cos, tendo como objetivo garantir um maior controle e 

clareza sobre o uso do dinheiro público. Desta forma, 

a iniciativa possibilita um acompanhamento efetivo e 

uma avaliação contínua dos programas das secretarias.

A Câmara de Mogi das Cruzes aprovou o Projeto de 

Emenda à Lei Orgânica 2/2026, alterando o inciso VII 

do artigo 216 e o inciso VI do artigo 221 da legislação 

municipal. A nova regra obriga o Executivo a realizar 

audiências públicas anuais para prestar contas ao Le-

gislativo sobre a aplicação de recursos. O prazo para a 

prestação de contas das verbas da Cultura, relativas aos 

12 meses anteriores, vai até o fim de novembro. Já a do 
Esporte e Lazer deve ocorrer até o final de outubro.

DEVAMLINAÇÃAMPINAS/CÂA INHO ROSUESCRO

Uma ação para resolver demandas ocorrerá no dia 27/6

C O R R E I O  

G RE      S P

Conselho de São 
Bernardo define 
propostas para a 
área da saúde

O Conselho Municipal de 
Saúde de São Bernardo apro-
vou as diretrizes para as pró-
ximas Conferências Nacio-
nais e Estaduais de Saúde. A 
reunião contou com cerca de 
100 pessoas, entre usuários, 
funcionários e gestores do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) da 
cidade, e tratou da etapa local 
da 10ª Conferência Estadual 
de Saúde – 10ª CES “Saúde, 
Democracia, Soberania e SUS: 
cuidar do povo é cuidar do 
Brasil”, fase estadual da 18ª 
Conferência de Saúde. Evento 
ocorreu na sede da Associa-
ção Paulista de Medicina.

Em quatro grupos, um 
para cada eixo temático de-
batido, foram discutidas e for-
muladas as diretrizes que vão 
ser apresentadas nas Confe-
rências Estadual e Nacional 
de Saúde e vão nortear as 
propostas de políticas públi-
cas. Cada grupo foi composto 
pelos três “segmentos” de par-
ticipantes. O evento contou 
com uma abertura realizada 
pela Banda da Polícia Militar.

O primeiro eixo, voltado à 
soberania e democracia, teve 
foco estadual em reduzir a es-
pera por consultas e exames 
na atenção primária, enquan-
to o plano nacional debateu 
sobre aa comunicação des-
centralizada e sobre o comba-

te à precarização do SUS.
O financiamento do siste-

ma compõe o segundo eixo. A 
proposta estadual prevê que 
15% do orçamento paulista 
seja distribuído com equida-
de entre as macrorregiões, 
fortalecendo órgãos como 
o Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC, enquanto a di-
retriz nacional exige a aplica-
ção mínima de 10% do Orça-
mento da União na saúde.

No terceiro eixo, focado no 
impacto das emergências cli-
máticas e na justiça socioam-
biental, o planejamento esta-
dual propôs ampliar o quadro 
de profissionais das vigilân-
cias por meio de concursos 
públicos. Já a meta nacional 
busca reforçar a infraestrutu-
ra ministerial para fiscalizar 
os riscos ambientais.

O quarto eixo debateu 
o modelo de assistência e 
cuidado. Regionalmente, a 
prioridade é a expansão de 
hospitais e centros especiali-
zados custeados pelo Estado 
para suprir demandas histó-
ricas, como a oncologia e o 
tratamento de pacientes re-
nais crônicos, desafogando o 
Hospital Anchieta. Nacional-
mente, o pleito é por uma lei 
que garanta mais repasses 
federais permanentes para 
os municípios que realizam 
atendimentos que são de mé-
dia e alta complexidade.

Conselho aprova diretrizes para 
reduzir tempo de espera no SUS 

IEVALGAÇÃO/PD DI SÃD BGA

A cidade amplia debate de políticas públicas na saúde nacional e estadual

RAa Redação
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Venezuela

Sessão na Alesp II

O Governo de São Paulo colo-
cou a Defesa Civil à disposição 
para apoio humanitário e 
envio de equipes, caso solicita-
do pelas autoridades venezue-
lanas. A Venezuela foi atingida 
por fortes terremotos de mag-
nitude entre 7,2 e 7,5, na noite 
de quarta-feira(24), causando 
mortes, feridos e danos estru-
turais em várias regiões.

Na quinta-feira(25), dos 94 
deputados, novamente apenas 
Carlos Giannazi (Psol) e Eduar-
do Suplicy (PT) participaram 
da 87ª Sessão Ordinária. Eles 
discutiram  políticas públicas 
de saúde para a população de 
rua e a valorização da carreira 
de servidores estaduais. As 
sessões esvaziadas têm sido 
constantes na Alesp. 

RICARDO SDICKU / PGA

Pré-candidatos posaram com uniforme da Seleção Brasileira

POR

ANDRE SOUZA

Sessão na Alesp I

Linha 6- Laranja

Máfia do Brás I

Máfia do Brás II

Na 86ª Sessão Ordinária da 
Alesp, realizada na quarta-fei-
ra(24), os dois deputados pre-
sentes, Carlos Giannazi (Psol) 
e Eduardo Suplicy (PT) abor-
daram abono de permanência 
de servidores, renovação de 
concursos públicos, avaliação 
de professores, violência digi-
tal contra mulheres e privati-
zação da Fundação Casa. 

O Governo de SP confirmou 
para a próxima semana o 
início da operação parcial da 
Linha 6-Laranja na , com seis 
estações em funcionamento: 
Brasilândia, Freguesia do 
Ó (João Paulo I), Itaberaba–
Hospital Vila Penteado, Santa 
Marina, Sesc-Pompéia e Água 
Branca, com integração pre-
vista com a Linha 7-Rubi na 
Água Branca. 

O Ministério Público de São 
Paulo (MP-SP) obteve o seques-
tro de 12 imóveis, veículos de 
luxo e o bloqueio de até R$ 50 
milhões ligados a um esquema 
de agiotagem e extorsão no 
bairro do Brás, na capital. A 
operação identificou patrimô-
nio incompatível com a renda 
declarada pelos investigados.

As investigações do MP-SP 
apontam que o grupo utili-
zava comércio de produtos 
piratas, empresas de fachada 
e laranjas para lavar dinheiro 
obtido com agiotagem. Entre 
os bens rastreados está um 
Porsche 911 registrado em 
nome de uma cozinheira. O 
foco agora é identificar os 
financiadores do esquema.

Governo e Senado: chapa da 
esquerda definida para a disputa
A reunião realizada na quarta(24) entre o presidente 
Lula(PT), o vice-presidente Geraldo Alckmin(PSB) e 
os dirigentes nacionais do PSB, João Campos e do PT, 
Edinho Silva, acabou com as incertezas da esquerda 
de como seria a disputa em São Paulo, tanto para o 
Governo quanto para o Senado. Após o encontro, os pré-
-candidatos envolvidos na articulação, como Fernando 
Haddad(PT, Márcio França(PSB), Simone Tebet(PSB) e 
Marina Silva(Rede) passaram a intensificar a presença 
nas redes sociais para divulgar a decisão da cúpula. 
Chamou a atenção que, antes do anúncio, todos posa-
ram para foto vestindo uniforme da Seleção Brasileira. 
Mais do que dia de jogo do Brasil, a estratégia busca 
atrair o eleitorado paulista de centro e indecisos. 

Baleia(MDB) adere ao “Brasil contra as Bets”

Fiesp vai participar de Audiência nos EUA

Seis deputados de SP são autores do Projeto

O deputado federal Baleia Rossi (MDB-SP) aderiu à 
Frente Parlamentar Mista para defender o projeto 
“Brasil Contra as Bets” (PL 2478/2026). A proposta 
proíbe publicidade, propaganda e patrocínio de 
apostas esportivas, inclusive em redes sociais e clubes. 
O texto também restringe jogos definidos por algorit-
mos, cria limites para evitar superendividamento e 
veta apostas com crédito ou benefícios sociais.

A Fiesp reforçou sua atuação na defesa da indústria 
brasileira diante da investigação dos Estados Unidos 
sobre supostas práticas comerciais desleais do Brasil. A 
entidade confirmou participação em audiência pública 
do USTR(órgão do governo dos EUA responsável pelas po-
líticas de comércio exterior), em 6 de julho, e apresentará 
argumentos técnicos contra possíveis sobretaxas. 

O Projeto de Lei 2478/2026 também fortalece o trata-
mento da ludopatia (conhecida popularmente como 
o vício incontrolável em jogos de azar e apostas) no 
SUS e prevê multas de R$ 100 mil a R$ 50 milhões 
para infratores. Seis deputados federais de São Paulo 
são autores do projeto: Tabata Amaral (PSB), Marina 
Silva (Rede), Sônia Guajajara (PSOL), Luiza Erundina 
(PSOL), Erika Hilton (PSOL) e Gilberto Nascimento (Po-
demos). E, agora, recebe o apoio de Baleia Rossi(MDB).

INHOVROLUEÇÃRO/GSSDSSAMPINAS REB

Presidente nacional do MDB na luta contra as bets

C O R R E I O 

PREFEITURA   I DE

Lula define 
Márcio França 
como vice de 

Haddad em SP

Em reunião política rea-

lizada na quarta-feira(24), 

o presidente Lula(PT) e pré-

-candidato ao Governo de SP, 

Fernando Haddad(PT), fecha-

ram a composição da chapa 

governista em São Paulo para 

as eleições de 2026. A articu-

lação definiu Márcio França 
(PSB) como vice de Haddad , 

consolidando a aliança entre 

PT e PSB no principal colégio 

eleitoral do país.

CHAPA PELO SENADO

Com a decisão, também foi 

desenhado o arranjo para a 

disputa ao Senado no campo 

da esquerda. As duas vagas 

da chapa ficaram com a ex- 
ministra do Planejamento, 

Simone Tebet(PSB), e a ex-

-ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva(Rede). A compo-

sição busca equilibrar a pre-

sença de diferentes partidos 

da coalizão governista e am-

pliar o alcance da candidatu-

ra no eleitorado paulista.

O vice-presidente da re-

pública e ex-governador 
de São Paulo, Geraldo Alck-

min(PSB), o presidente na-

cional do PSB, João Campos e 

o presidente nacional do PT, 

Edinho Silva, também parti-

ciparam das negociações.

A definição encerra, na 
prática, uma disputa interna 

que vinha sendo travada há 
meses entre diferentes gru-

pos políticos do campo go-

vernista. O nome de Márcio 
França era considerado estra-

tégico por sua capacidade de 

diálogo com o centro político 
e por já ter exercido o gover-

no de São Paulo, o que reforça 

sua presença no estado.

A avaliação dentro do 

governo é de que a chapa 

foi montada com foco em 

competitividade eleitoral e 

estabilidade da base alia-

da em São Paulo, evitando 

dispersão de candidaturas 

e fortalecendo o palanque 

governista no estado mais 

populoso do país.

Com o acordo fechado, o 

próximo passo será a forma-

lização partidária e o ajuste 
de estratégias regionais. A 

expectativa é de que os anún-

cios sejam consolidados nos 

próximos meses, após con-

versas com as direções dos 

partidos envolvidos, mas a 

estrutura principal da chapa 

já está definida.

ENCONTRO

A definição aconteceu du-

rante reunião no Palácio do 
Alvorada, em Brasília/DF. Os 

pré-candidatos assistiram 

juntos ao jogo da Seleção Bra-

sileira na Copa do Mundo e 
posaram para fotos usando a 

camiseta amarela do Brasil.

Composição consolida aliança da 
esquerda no Estado entre PT e PSB

DIVDLGAÇÃO/FEDERAÇÃO BRASIL DA ESPERANÇA

Márcio França e Fernando Haddad juntos em covenção na Alesp, em 2022

Da Redação
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O Banco Digimais, alvo da Opera-
ção Miragem da Polícia Federal, rece-
beu sinal verde para operar crédito 
consignado em pelo menos quatro 
órgãos públicos paulistas. É o que 
aponta um levantamento realizado 
pelo gabinete do deputado estadual 
Paulo Fiorilo (PT), com base em infor-
mações disponíveis no Portal Nacio-
nal de Contratações Públicas (PNCP), 
do Governo Federal. Entre os órgãos 
citados estão as prefeituras de São 
Roque e Tambaú, o Serviço Municipal 
Autônomo de Água e Esgoto (SeMAE) 
de São José do Rio Preto e o Instituto 
de Previdência dos Servidores Públi-
cos Municipais de São Sebastião (São 
Sebastião Prev).

Os órgãos que responderam ao 
Correio da Manhã afirmaram que 
o credenciamento apenas habilita 
a instituição financeira a oferecer a 
modalidade, mas não significa que 
operações tenham sido contratadas. 
Segundo eles, não há registros de em-
préstimos consignados firmados com 
o Banco Digimais. Para o deputado 
estadual Paulo Fiorilo (PT), no entan-
to, a relação dos órgãos públicos que 
credenciaram a instituição financeira 
não é uma coincidência. Segundo o 
parlamentar, o levantamento busca 
identificar possíveis pontos de aten-
ção envolvendo a presença do banco 
em administrações públicas.

A reportagem teve acesso ao le-
vantamento em meio à Operação Mi-
ragem, deflagrada pela Polícia Fede-
ral para investigar supostas fraudes 
contra o Sistema Financeiro Nacional 
envolvendo o Banco Digimais. Segun-
do a PF, a instituição é investigada 
por suspeitas de manipular demons-
trativos contábeis e registros regula-
tórios para ocultar sua real situação 
financeira. A Justiça Federal autori-
zou mandados de busca e apreensão, 
quebra de sigilos bancário e fiscal e 
o bloqueio de até R$ 670 milhões em 
bens dos investigados. 

De acordo com a assessoria de 
Fiorilo, o levantamento foi elaborado 
de forma independente, sem partici-
pação ou troca de informações com a 
Polícia Federal, Banco Central, Minis-
tério Público ou demais órgãos res-
ponsáveis pela investigação.

SÃO ROQUE
Segundo o levantamento, São Ro-

que formalizou em 2025 o credencia-
mento do Banco Digimais para oferta 
de empréstimos consignados a servi-
dores ativos e pensionistas. O docu-
mento aponta ainda que o município 
possui R$ 93 milhões investidos em 
fundos estruturados pelo Banco Mas-
ter, montante equivalente a 18,8% da 
carteira municipal de investimentos. 
O levantamento cita também um 

Banco Digimais, alvo da 
PF, recebeu aval para 
operar consignados em 
cidades paulistas

Após aporte de  
R$ 93 milhões no 
Banco Master, São 
Roque aparece entre 
os municípios citados
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Cidades de São Sebastião, São Roque, São José do Rio Preto e Tambú credenciaram o Banco Digimais como possibilidade de empréstimos consignados 

aporte adicional de R$ 20 milhões 
no fundo imobiliário Nest Eagle 
(EAGL11), apontado como ligado ao 
mesmo grupo financeiro. Em nota, 
a Prefeitura de São Roque informou 
que o Banco Digimais foi credencia-
do por meio de chamamento públi-
co, mas não concluiu todas as etapas 
necessárias para operar o sistema de 
consignados. Segundo o município, 
por esse motivo, nenhuma operação 
de crédito foi realizada com servido-
res municipais.

TAMBAÚ
Ainda de acordo com o levanta-

mento do gabinete, o Banco Digimais 
foi credenciado pela Prefeitura de 
Tambaú por meio de inexigibilidade 
de licitação. A análise do gabinete 
aponta que o contrato não detalha 
mecanismos como o Custo Efetivo To-
tal (CET) e dispositivos específicos de 
proteção contra fraudes, além de atri-
buir ao município a fiscalização dos 
descontos em folha. A Prefeitura de 
Tambaú também foi procurada pela 
reportagem, mas não respondeu até 
o fechamento desta edição.

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
Já em São José do Rio Preto, o do-

cumento cita que o contrato firmado 
pelo SeMAE possui vigência de 60 
meses e prevê que o próprio Banco 
Digimais custeie o sistema utilizado 
para administrar as operações de 
crédito consignado. Em nota, o Se-
MAE informou que o Banco Digimais 
está credenciado desde novembro de 
2025, mas que não há servidores com 
empréstimos consignados ativos jun-
to à instituição. Segundo a autarquia, 
o banco é apenas uma das opções dis-
poníveis aos servidores.

SÃO SEBASTIÃO
Conforme o levantamento, a par-

ceria também foi firmada pelo São 
Sebastião Prev. O documento prevê 
a possibilidade de continuidade dos 
descontos após a aposentadoria e 
destaca que este foi o único contrato 
analisado com cláusulas específicas 
sobre proteção de dados e seguran-
ça da informação. Em nota, o insti-
tuto confirmou o credenciamento 
do Banco Digimais, mas informou 
que nenhuma operação de crédito 
foi efetivada. Acrescentou ainda que 
suspendeu preventivamente novas 
operações envolvendo a instituição 
após tomar conhecimento das inves-
tigações.

ESTADO E DIGIMAIS
Além dos órgãos citados no levan-

tamento, o Banco Digimais também 
recebeu credenciamento para operar 
empréstimos consignados junto à Po-
lícia Militar do Estado de São Paulo. 
A habilitação foi autorizada pelo Go-
verno do Estado em agosto de 2025 
e tem vigência até fevereiro de 2030.

Em nota, o Governo de São Pau-
lo informou que o sistema estadual 
funciona por meio de credenciamen-
to público, sem contratação direta, 
e que o Banco Digimais atendia aos 
requisitos exigidos à época da habili-
tação, inclusive perante o Banco Cen-
tral. Segundo o Estado, a instituição 
representa cerca de 1,57% das opera-
ções mensais de crédito consignado 
realizadas no sistema e o caso segue 
sendo acompanhado, com estudo de 
medidas cautelares e atualização dos 
mecanismos de controle.

As prefeituras, autarquias e o Go-
verno do Estado citados na reporta-
gem não figuram, até o momento, 
entre os alvos da Operação Miragem. 
As investigações da Polícia Federal se 
concentram na atuação do Banco Di-
gimais e de seus administradores, por 
suspeitas de fraude contra o Sistema 
Financeiro Nacional.

Por Raphaela Cordeiro
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Créditos para saúde

Escola Hideki Yukawa

Taubaté sancionou duas leis 

que autorizam abertura de 

créditos para a saúde do mu-

nicípio. Uma delas destina R$ 

100,3 mil ao Fundo de Saúde 

para compra de equipamen-

tos hospitalares, com recur-

sos de emenda parlamentar. 

A outra libera R$ 2,1 milhões, 

repassados pelo Estado, para 

a UBS Mais Cecap.

São Paulo entregou a Escola 

Cientista Hideki Yukawa, em 

Atibaia. A unidade é a tercei-

ra construída pelo programa 

PPP Novas Escolas e a pri-

meira na região de Bragança 

Paulista. Com capacidade 

para 1.040 alunos dos anos 

finais do Ensino Fundamental 
e Ensino Médio, a escola fun-

cionará em período integral.

UVGALOÇÃMARA

Em 2025 foram 13.151 casos e 22 óbitos causados pela dengue

Selo Prata Transparência

Créditos adicionais

Praça do Mário Dedini

Loteamento “Titio Doni”

A Câmara de São Roque rece-

beu o selo prata do Programa 

Nacional de Transparência 

Pública (PNTP), certificação 
concedida pelo Tribunal 

de Contas do Estado de São 

Paulo (TCE-SP). A honraria 

reconhece o trabalho da Casa 

na divulgação de informações 

públicas e no fortalecimento 

da transparência.

A Câmara de Franca apro-

vou a abertura de cerca de 

R$ 20 milhões em créditos 

adicionais para o orçamento 

municipal. Desse total, R$ 11 

milhões serão destinados à 

educação, R$ 8,4 milhões ao 

remanejamento de emendas 

impositivas para entidades e 

outras áreas, R$ 1,3 milhão ao 

Fundo da Pessoa Idosa e R$ 

70,9 mil às Cavalhadas.

A Praça do Mário Dedini, em 

Piracicaba, receberá R$ 600 

mil para obras. O recurso, 

obtido junto ao  Estado, será 

destinado a infraestrutura, 

preservação das áreas exis-

tentes e manutenção de equi-

pamentos, como brinquedos. 

O espaço já havia recebido R$ 

100 mil para LEDs.

São Carlos aprovou projeto 

do vereador Bruno Zancheta 

que dá o nome de Donizete 

Aparecido da Silva, o “Titio 

Doni”, a uma rua do Lotea-

mento Reserva São Carlos. 

Comunicador conhecido na 

cidade, Titio Doni faleceu em 

2022, aos 63 anos, deixando 

um legado no rádio, na TV e 

em ações comunitárias.

Sorocaba já confirmou 62 casos de 
dengue, com nenhum óbito em 2026
Sorocaba registrou apenas 62 casos confirmados de 
dengue entre 1º de janeiro e 28 de maio deste ano, sem 

nenhuma morte pela doença. O número representa 

uma redução superior a 99% em comparação ao mesmo 

período de 2025, quando foram contabilizados 13.151 

casos e 22 óbitos. Segundo a Prefeitura, o resultado é 

atribuído às ações contínuas de combate ao mosquito 

Aedes aegypti. Desde o início do ano, as equipes realiza-

ram mais de 241 mil visitas domiciliares e recolheram 

mais de 316 toneladas de materiais que poderiam servir 

de criadouros do vetor. Ao todo, foram notificadas 5.128 
suspeitas de dengue, das quais 5.066 foram descartadas 

pela Vigilância Epidemiológica.A vacinação está dispo-

nível para crianças e adolescentes de 10 a 14 anos.

São Roque Prev ainda está na mira da CPI

Mais transparência nas contratações 

Trem Intermetropolitano Jundiaí-Campinas

A CPI que investiga possíveis irregularidades no São 

Roque Prev segue analisando documentos relacionados à 

gestão da autarquia entre 2024 e 2026, com foco nas apli-

cações financeiras realizadas junto ao Banco Master. Até 
o momento, a comissão ouviu 14 pessoas, entre dirigen-

tes, conselheiros e servidores. Segundo o presidente da 

CPI, vereador Mateus Taraborelli, novas oitivas e diligên-

cias poderão ser realizadas caso sejam necessárias.

Araraquara aprovou projeto que amplia as exigências 

de transparência para pedidos da Prefeitura de abertu-

ra de créditos e empréstimos. Pela proposta, o Execu-

tivo deverá apresentar informações como destinação 

dos recursos, impacto fiscal, cronograma, taxas de juros 
e custo das operações. Os dados também deverão ser 

disponibilizados no portal da Prefeitura.

A Câmara de Jundiaí realiza no dia 1º de julho, às 15h, 

uma audiência pública para debater o projeto do Trem 

Intermetropolitano, que ligará Jundiaí a Campinas pelo 

programa Trem Intercidades Eixo Norte. O encontro 

reunirá representantes da concessionária TIC Trens, 

do poder público e da sociedade civil para apresentar o 

projeto e esclarecer dúvidas. O traçado prevê paradas 

em Louveira, Vinhedo e Valinhos, além de obras de 

modernização da infraestrutura ferroviária.

REFEITURAVDELAMÇÃINA CÂAMPINAS A SÃINHO ROQUE

Novas oitivas podem ser realizadas nos próximos dias

C O R R E I O  

AMPINAS S  RE  G I Õ E S

Aeroporto de Rio 
Preto terá status 
internacional para 
a Libertadores

O Aeroporto de São José 

do Rio Preto terá status de ae-

roporto internacional entre 

11 de agosto e 28 de novem-

bro deste ano para atender 

às operações aéreas relacio-

nadas à Copa Libertadores 

da América. A medida foi 

autorizada por portaria da 

Agência Nacional de Aviação 

Civil (Anac) e permitirá voos 

internacionais não regulares 

destinados exclusivamente 

ao transporte das delegações 

participantes da competição.

Para viabilizar as opera-

ções, foi instalada uma estru-

tura alfandegária temporária 

no terminal. Entre os órgãos 

mobilizados está a Vigilân-

cia Agropecuária Internacio-

nal (Vigiagro), do Ministério 

da Agricultura e Pecuária 

(Mapa), que deslocará audi-

tores fiscais lotados em Cam-

pinas para atuar durante os 

dias de jogos.

Embora a portaria passe a 

valer em agosto, a estrutura 

já vem sendo utilizada desde 

abril, quando Mirassol rece-

beu partidas da competição. 

Com a classificação da equipe 
para as oitavas de final, novos 
voos internacionais devem 

ocorrer. O próximo jogo está 

previsto para 13 de agosto, no 

estádio Maião. A Conmebol 

exige que as partidas sejam 

disputadas em cidades locali-

zadas em um raio de até 150 

quilômetros de um aeroporto 

internacional.

As operações internacio-

nais têm caráter excepcional 

e foram autorizadas exclusi-

vamente para o transporte 

das delegações. Cabe ao Vi-

giagro fiscalizar bagagens e 
cargas para impedir a entra-

da ou saída de produtos de 

origem animal e vegetal su-

jeitos a restrições sanitárias, 

como sementes, frutas, flores, 
mudas de plantas e embuti-

dos, reduzindo o risco de in-

trodução de pragas e doenças 

no país.

Durante as operações já 

realizadas em Rio Preto, as 

inspeções seguiram os pro-

tocolos do órgão, incluindo o 

recolhimento de resíduos de 

bordo e a verificação de baga-

gens por raio X. Em uma das 

ações, auditores identifica-

ram uma bagagem com ma-

téria orgânica que, após ins-

peção, continha apenas whey 

protein utilizado por atletas. 

Como o produto era autoriza-

do, foi liberado.

Em São Paulo, o Vigiagro 

atua regularmente nos aero-

portos de Guarulhos, Viraco-

pos, em Campinas, e Catarina, 

em São Roque, além do Porto 

de Santos, portos secos e cen-

tros de distribuição dos Cor-

reios.

Portaria da Anac autoriza operações 
internacionais entre agosto e novembro

AMVINALTREETÇÃIE

Foi montada uma estrutura alfandegária temporária para realização das fiscalizações

Da Redação
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Câmeras de segurança II

Câmeras de segurança

As câmeras devem cobrir a 

maior parte da escola, exceto 

locais que afetem a privacida-

de. As imagens serão guarda-

das por 90 dias, com acesso 

restrito a autoridades e 

responsáveis. As instituições 

têm 180 dias para se adaptar 

e deverão fixar avisos visíveis 
sobre o monitoramento nas 

dependências.

Vereadores de Sumaré apro-

varam por unanimidade o 

PL nº 161/2026, que obriga 

escolas conveniadas ao Proeb 

a instalar câmeras de seguran-

ça. O texto, assinado por todos 

os parlamentares, segue para 

sanção do prefeito. O objetivo 

é proteger alunos e funcioná-

rios e ajudar na apuração de 

denúncias no ambiente escolar.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DE CAMPINAS

Bloco reúne vereadores de 20 Câmaras municipais

Caps IJ terá sede própria

Lei anti-ruído

Mutirão de vacina

Ruas interditadas

Hortolândia emitiu a ordem 

de serviço para construir a 

sede própria do Caps IJ, na 

avenida Santana. A obra re-

ceberá investimento de R$ 4,6 

milhões e deve ser concluída 
em um ano e meio. A prefei-

tura também planeja cons-

truir outros dois Caps (Vida e 

A/D) para reforçar a rede de 

atenção psicossocial local.

Em Valinhos, foi aprovado por 

unanimidade o projeto de Ga-

briel Bueno e Simone Bellini 

que proíbe ruídos por escapa-

mentos modificados de motos. 
A lei prevê multa, apreensão 

do veículo e punições severas 
perto de hospitais. Empre-

sas de entrega deverão fixar 
avisos sobre limites de som. 

O texto segue para sanção do 

prefeito Franklin.

Americana realiza neste sá-

bado (27), das 8h às 16h, uma 

mobilização para vacinação 

contra a gripe em sete UBSs e 

na entrada do Supermercado 

São Vicente, no São Vito. A 

ação é aberta para pessoas a 

partir de 6 meses e também 

permitirá a atualização de 

vacinas em atraso.

Indaiatuba informou que 

as ruas Chile e Guianas, 

no Jardim América, serão 

interditadas das 15h às 23h59 

desta sexta-feira (26) e sábado 

(27) para evento da ACENBI. 

Segundo as informações, o 

trânsito será sinalizado, e mo-

toristas devem utilizar rotas 

alternativas e consultar Waze 

e Google Maps.

Parlamento da RMC realiza a 
sua quarta reunião do ano

O Parlamento da Região Metropolitana de Campinas 

realiza nesta sexta-feira (26), às 10h, na Câmara de 

Valinhos, sua quarta reunião do ano. Presidido por 

Luiz Rossini, o encontro tem a presença do deputado 

federal Guilherme Derrite. O bloco, criado em 2017, 

reúne vereadores de 20 Câmaras municipais, abran-

gendo uma população de 3 milhões de habitantes com 

reuniões mensais itinerantes. Segundo as informa-

ções, além de tratar sobre segurança pública, o even-

to aborda demandas regionais nas áreas de saúde, 

mobilidade urbana e educação. Durante a sessão, os 

parlamentares avaliam moções e requerimentos com 

reivindicações que serão direcionados diretamente 

ao governo do Estado de São Paulo.

Obra de restauro avança em imóvel de Valinhos

Monitoramento do transporte público

Governo de SP avalia terceira faixa em rodovia

As obras de restauro da casa de Flávio de Carvalho, 

em Valinhos, avançam com a recuperação e o trata-

mento do madeiramento do telhado. Mais de 70% das 

telhas originais serão preservadas. Apesar do atraso 

pelas chuvas atípicas, a equipe foi ampliada. O imóvel 
modernista de 1982 recebeu R$ 2 milhões via ProAC 

e PNAB. Após as intervenções, o espaço será aberto 

para receber atividades culturais.

Indaiatuba iniciou a operação do sistema de monitora-

mento por câmeras nos 74 ônibus do transporte coletivo 

municipal. Integrado ao Centro de Operações e Inteligên-

cia (COI) da Guarda Civil, o serviço funciona 24 horas por 

dia e permite acompanhar ocorrências em tempo real. 

A medida reforça a segurança dos passageiros e comple-

menta ações como o programa Parada Segura.

O governador Tarcísio de Freitas informou que o Gover-

no de São Paulo avalia a implantação de uma terceira 

faixa na Rodovia Luiz de Queiroz (SP-304), sem previ-

são de pedágio. A proposta faz parte de estudos para 

melhorar o tráfego e a segurança viária. Segundo as in-

formações, o Estado também planeja recuperar trechos 

da rodovia em Americana e Santa Bárbara d’Oeste e 

finaliza obras de novos dispositivos em Piracicaba, com 
entrega prevista para breve.

ANVREFEITURALDEÇÃAM/PINA AMPINAS VALINHOS

Imóvel recebeu R$ 2 milhões de investimentos

C O R R E I O  

GRD CAMPINAS

MP-SP investiga 
convênios
da Santa Casa 
de Itatiba

O Ministério Público do 
Estado de São Paulo (MP-SP) 
instaurou procedimentos para 
apurar convênios mantidos 
pela Santa Casa de Itatiba. A 
informação foi confirmada na 
quarta-feira (24). Também está 
em andamento um inquérito 
civil que apura possíveis irre-
gularidades na aplicação de re-
cursos públicos.

As investigações ocorrem 
em meio ao caso envolvendo 
um contrato firmado entre a 
instituição e a Prefeitura de Pal-
mas (TO) para a gestão das Uni-
dades de Pronto Atendimento. 
O acordo previa repasses men-
sais de R$ 11,5 milhões, soman-
do mais de R$ 139 milhões por 
ano. Segundo as informações, o 
contrato foi celebrado sem lici-
tação e posteriormente suspen-
so pelo Tribunal de Contas do 
Estado do Tocantins.

Segundo o MP, a notícia de 
fato tem como objetivo verificar 
outros convênios da Santa Casa 
que possuam características se-
melhantes ao contrato firmado 
em Palmas. Já o inquérito civil 
investiga possíveis irregularida-
des na utilização de verbas pú-
blicas e supostas medidas que 
teriam dificultado a fiscalização 
por parte da Câmara Municipal 
de Itatiba.

O MP informou que as 
apurações consideram o rece-

bimento de subvenções públi-
cas pela entidade, o que pode 
resultar em responsabilidades 
administrativas e criminais. O 
órgão, no entanto, não divulgou 
detalhes sobre o andamento 
dos procedimentos.

APONTAMENTOS

De acordo com as infor-
mações divulgadas, documen-
tos compartilhados pelo MP 
com autoridades de Tocantins 
apontam que cerca de 60% 
dos recursos do Sistema Único 
de Saúde (SUS) teriam sido uti-
lizados para finalidades alheias 
aos convênios firmados. As in-
vestigações também indicam a 
utilização de contas bancárias 
mistas, sem separação entre 
recursos públicos e privados, 
situação que, segundo os in-
vestigadores, poderia facilitar 
desvios.

A Irmandade da Santa Casa 
de Misericórdia de Itatiba afir-
mou que respeita a atuação do 
Ministério Público e dos órgãos 
de controle e que permanece à 
disposição para prestar esclare-
cimentos. A instituição declarou 
ainda que seguirá colaborando 
com as autoridades, mantendo 
o compromisso com a trans-
parência e a continuidade do 
atendimento à população.

Apesar das investigações, a 
gestão das UPAs de Palmas con-
tinua sob responsabilidade da 
entidade.

Procedimentos apuram contratos e 
aplicação de verbas públicas

AMLINA STREET VIEW

Também são apuradas irregularidades na aplicação de recursos públicos

Da Redação
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Vexatório 

Ignóbil 

Além desses porjetos serem 
popularescos e eleitoreiros, 
em nada contribuem para 
a resolução dos problemas 
estruturais que sufocam a 
cidade. A saúde pública local, 
em especial a do Mário Gatti, 
encontra-se sob a mira do Mi-
nistério Público, evidencian-
do falhas crônicas de gestão e 
atendimento.

A propositura do vereador 
Higor Diego (Republicanos-
-SP), que visa incluir o Baile 
da Pessoa Idosa no calendário 
oficial da cidade, exemplifica 
essa tendência de esvazia-
mento das funções nobres do 
Legislativo, focando no mera-
mente protocolar ou festivo, 
banalizando a importância 
da Casa de Leis. 

Derrite no debate da Câmara sobre a PEC da Segurança

POR  

RAQUEL VALLI 

Só falta a tenda

Doentes na fila

Histórico de futilidades

Varre vassourinha 

A atuação parlamentar na 
Câmara de Campinas tem 
flertado perigosamente com 
a irrelevância legislativa, de-
monstrando um descompasso 
alarmante entre as priorida-
des dos vereadores e as de-
mandas reais da população, 
transformando o espaço de 
debates sérios em um circo. 

Há relatos de munícipes que 
aguardam há mais de uma 
década por uma cirurgia na 
rede pública, sofrendo com 
dor e imobilidade. Mas, o que 
é a dignidade humana face às 
superficialidades dos atuais 
projetos de lei? Parte dos elei-
tos carece de conhecimento 
sobre as verdadeiras compe-
tências do Legislativo.

O episódio não é fato isolado. 
Permínio Monteiro (PSB-SP) 
já havia trilhado caminho se-
melhante ao propor homena-
gens formais a um botequim 
local, demonstrando que a 
falta de critério na escolha do 
que merece relevância insti-
tucional é um vício antigo na 
Casa.

É urgente a reflexão sobre 
a postura que deve nortear 
o ambiente parlamentar. A 
Câmara não pode ser tratada 
como um picadeiro de vaida-
des ou um espaço para a bus-
ca de simpatia fácil por meio 
de propostas inócuas, a fim 
de gerar votos de analfabetos 
políticos. É preciso, senhores, 
rejeitar o populismo. 

Derrite palestra sobre combate a 
facções e crime organizado

O deputado federal Guilherme Derrite (PP-SP), pré-can-
didato ao Senado, ministrará a palestra “Política de 
Segurança: Combate às Facções e ao Crime Organizado” 
nesta sexta (26) na 4ª Reunião do Parlamento da RMC 
na Câmara Municipal de Valinhos. O convite partiu do 
presidente do Parlamento Metropolitano, o vereador 
Luiz Rossini (Republicanos-SP), presidente da Câmara 
campinense. “A atuação das facções criminosas deixou 
de ser um problema localizado e passou a representar 
uma ameaça nacional. O enfrentamento exige inte-
gração entre União, estados e municípios, inteligência, 
fortalecimento das forças de segurança e leis mais 
duras para retirar dessas organizações sua capacidade 
de atuação e financiamento”, afirma Derrite.

Perfil das organizações 

Vitorias e fracassos 

Jonas lança biografia 

Durante cerca de 40 minutos, o ex-secretário da Segu-
rança Pública de São Paulo apresentará um panora-
ma da atuação das organizações criminosas no Brasil, 
os desafios enfrentados pelos estados no enfrenta-
mento às facções e defenderá medidas para fortale-
cer a legislação e ampliar a capacidade de combate 
ao crime organizado. Após a exposição, haverá um 
espaço para perguntas dos parlamentares presentes.

Em 156 páginas estruturadas com entrevistas e depoi-
mentos, o livro humaniza a carreira política ao regis-
trar bastidores de eleições, alianças, vitórias e derrotas. 
Jonas ainda compartilha fracassos e desafios de gestão, 
como a pandemia e a microexplosão climática de 2016, 
destacando ações preventivas implantadas na cidade.

O deputado federal e ex-prefeito de Campinas Jonas 
Donizette (PSB-SP) lança neste sábado (26) a biografia 
“Do Simples ao Quase Impossível”, escrita pelo jorna-
lista José Pedro Martins. Sem fins comerciais, os 5 mil 
exemplares serão distribuídos no Espaço Bonvenon, 
às 10h, por doações via QR Code ao Paica, que atende 
autistas. A obra relata a trajetória do parlamentar, da 
infância mineira à vida em Campinas, onde foi radialis-
ta e prefeito por dois mandatos.

PAN REFEITURA CDEPAMS 

Jonas foi prefeito de Campinas por dois mandatos 

C O R R E I O  D E 

CAMPINAS

PINGA-FOGO

Guardas de 
Campinas fazem 
novo protesto 
nesta sexta

A comissão independen-
te de guardas municipais de 
Campinas informou que irá 
fazer uma nova manifestação 
pacífica. O protesto está mar-
cado às 9h desta sexta-feira 
(26) em frente à prefeitura 
com o objetivo de “mobilizar 
a categoria e a sociedade para 
pleitear o respeito, o reconhe-
cimento e a valorização da 
instituição perante o poder 
público”.

REIVINDICAÇÕES
A tropa reivindica cinco 

aspectos: aumento salarial de 
20%, referente à proporção 
de desvalorização do solto; a 
incorporação do Adicional de 
Risco de Vida (ARV) aos salá-
rios fixos; a implementação 
do Plano de Cargos, Carreiras 
e Vencimentos, com a retira-
da de travas burocráticas ou 
legais para as progressões de 
carreira; e porte de arma de 
fogo aos guardas civis da re-
serva.

SLOGANS
O cartaz de convocação 

traz os seguintes slogans: 
“Chega de enrolação!”, “Che-
gou a hora de ser ouvido!”, 
“Nossa valorização não pode 
mais esperar!”, “Nossa voz, 
nossa força, nossa valori-
zação!”, “Quanto mais apa-

nhamos, mais estamos cres-
cendo! É na pressão que nos 
tornamos forte.”, “Respeito 
hoje, reconhecimento sem-
pre, valorização já!” e “Juntos 
somos mais fortes!”.

STMC
Já o Sindicato dos Traba-

lhadores do Serviço Públi-
co Municipal de Campinas 
(STMC) informa que em reu-
nião realizada no último dia 
16, na sede da entidade, as 
reivindicações foram encami-
nhadas para discussão com 
a Prefeitura, ocasião em que 
parte das demandas avançou, 
dependendo de ajustes finais 
com o prefeito Dário Saad 
(Republicanos-SP).

Já na terça (24), o sindica-
to se reuniu com o secretário 
municipal de Segurança Ch-
ristiano Biggi, para retomar 
as negociações, mas as tratati-
vas foram interrompidas pela 
Administração municipal, 
rechaçando as manifestações 
pacíficas, promovidas pelos 
guardas, de forma indepen-
dente.

PREFEITURA
O Correio da Manhã en-

trou em contato com a prefei-
tura para obter o posiciona-
mento sobre o novo protesto, 
mas, a Secretaria se Seguran-
ça informou que “desconhece 
a manifestação”. 

Categoria reivindica 20% de 
aumento para compensar perdas 

FIRMINO PITON/ PREFEITURA DE CAMPINAS 

Guardas Municipais e Policiais Militares durante operação no Centro da cidade

Por Raquel Valli 
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MP pede que Estado e 
Município reduzam fila de
4,6 mil cirurgias em Campinas

O Ministério Público do Estado de 
São Paulo (MPSP) ingressou na Jus-
tiça com uma ação civil pública que 
pede medidas urgentes para reduzir 
a fila de cirurgias ortopédicas no SUS 
(Sistema Único de Saúde) em Cam-
pinas. Na ação, o promotor Daniel 
Zulian solicita que o município e o 
Estado apresentem, em até 45 dias, 
um plano emergencial conjunto para 
reorganizar o atendimento, ampliar 
a oferta de procedimentos e estabe-
lecer um cronograma de redução da 
demanda reprimida.

O pedido de liminar também pre-
vê a criação de um prazo máximo de 
até 20 meses para novos pacientes na 
fila, além da implantação de um siste-
ma de transparência com atualização 
periódica dos dados e envio de relató-
rios trimestrais sobre a evolução dos 
atendimentos.

Segundo o MPSP, a ação foi motiva-
da pelo avanço da demanda reprimida 
na cidade. Dados reunidos em inqué-
rito civil apontam que a fila de espe-
ra por cirurgias ortopédicas saltou de 
3.629 pacientes, em setembro de 2023, 
para 4.622 em abril de 2026. Há regis-
tros de pacientes aguardando desde 
2014, o que, na avaliação da Promoto-
ria, configura uma “falha sistêmica na 
prestação do serviço público de saúde”.

No mérito, o Ministério Público 
pede que sejam adotadas medidas es-
truturais permanentes, como amplia-
ção da produção cirúrgica, aumento 
da oferta de vagas e monitoramento 
judicial do cumprimento das metas.

PREFEITURA CULPA REPASSES FEDERAIS, 
MAS DADOS CONTESTAM ARGUMENTO

Em reação à iniciativa do Minis-
tério Público, a Prefeitura de Campi-
nas anunciou que vai ingressar com 
uma ação na Justiça contra o Gover-
no Federal para exigir a atualização 
da Tabela SUS Nacional. Conduzida 
pelo prefeito Dário Saadi, a admi-
nistração municipal alega que Cam-
pinas arca sozinha com 71,27% dos 
recursos aplicados na saúde pública 
local, enquanto a União contribuiria 
com apenas 22,04%.O Contraponto: 
O argumento de subfinanciamento 
por parte da União é fortemente con-
testado por dados oficiais. Conforme 
reportagem do Correio da Manhã, o 
Ministério da Saúde rebateu as decla-
rações da administração municipal e 
garantiu que não houve qualquer re-
dução na participação federal.

Ação civil ajuizada pede plano emergencial conjunto em até 45 dias
CARLOS BASSAN/PREFEITURA DE CAMPINAS

Interior do Hospital Mário Gatti: MP ingressou na Justiça com uma ação civil pública

 por medidas urgentes para reduzir a fila de cirurgias ortopédicas no SUS 

A Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo de Campi-
nas divulgou o edital do Fun-
do de Investimentos Culturais 
de Campinas (FICC) 2026. O 
programa prevê a destinação 
de R$ 3.330.000,00 para o fi-
nanciamento de projetos cul-
turais no município, com es-
timativa de contemplar cerca 
de 90 iniciativas em diferen-

tes áreas artísticas. 
As inscrições serão rea-

lizadas entre 1º e 31 de ju-
lho de 2026, exclusivamente 
pelo portal da Prefeitura, na 
área de editais da Secretaria 
de Cultura e Turismo, no en-
dereço: campinas.sp.gov.br/
secretaria/cultura-e-turismo/
pagina/editais. 

O edital abrange uma am-
pla diversidade de segmen-
tos, incluindo artes cênicas, 

dança, artes visuais, audio-
visual, fotografia, artesanato, 
manifestações populares, bi-
blioteca, arquivo, literatura, 
música, museu, patrimônio 
histórico e cultural, estudo e 
pesquisa, formação e multi-
linguagens.

PARTICIPANTES
Podem participar pessoas 

físicas e jurídicas residentes 
ou sediadas em Campinas há, 

no mínimo, dois anos, desde 
que comprovem atuação na 
área cultural.

Cada proponente poderá 
inscrever até dois projetos, 
desde que sejam em áreas 
diferentes, porém apenas um 
projeto poderá ser contem-
plado. Os projetos aprovados 
deverão ser executados até 
junho de 2027, com possibili-
dade de prorrogação.

O edital também prevê a 

atuação de mediadores cultu-
rais para orientar os interes-
sados durante o processo de 
inscrição. A relação com da-
tas, horários e locais de aten-
dimento será divulgada no 
portal da Secretaria de Cultu-
ra e Turismo.

A documentação exigida 
deverá ser enviada em for-
mato PDF, e o envio será con-
firmado por e-mail com o nú-
mero de inscrição.

FICC abre inscrições com R$ 3,3 mi para projetos culturais 

Por Moara Semeghini

Da Redação

Pelo contrário, segundo o minis-
tério, os investimentos da União em 
Campinas cresceram 16,2% em relação 
a 2021, atingindo o recorde de R$ 529,3 
milhões em 2025. Desse total, o Teto 
Financeiro de Média e Alta Complexi-
dade (MAC), que financia justamente 
procedimentos como as cirurgias orto-
pédicas, alcançou R$ 311 milhões, va-
lor 11,3% maior do que em 2022.

O PANO DE FUNDO POLÍTICO
O posicionamento do Ministério 

da Saúde também joga luz sobre 
a estratégia política da crise. A in-
sistência do prefeito Dário Saadi 
(Republicanos) em responsabilizar 
publicamente o governo federal (co-
mandado pelo PT, partido de oposi-
ção à sua gestão) contrasta com a 
blindagem conferida ao governo do 
Estado, gerido por Tarcísio de Frei-
tas, que é do seu mesmo partido (Re-
publicanos). Enquanto o município 
poupa o aliado estadual de cobran-
ças públicas _ mesmo o Estado ten-

do a menor participação no finan-
ciamento da saúde local (4,11%) _, 
centraliza os ataques na União, que 
ironicamente atendeu e habilitou 
tecnicamente 100% dos pedidos e 
projetos enviados por Campinas.

AUTONOMIA E APLICAÇÃO DOS RECURSOS
Segundo a pasta federal, os repas-

ses cresceram continuamente entre 
2021 e 2025, tanto na modalidade 
fundo a fundo quanto no teto MAC. 
O ministério enfatizou que os re-
cursos são transferidos diretamente 
ao Fundo Municipal de Saúde, ou 
seja: cabe única e exclusivamente 
à gestão local definir a aplicação e 
o planejamento dessas verbas para 
reduzir as filas. Os valores envia-
dos, inclusive, já cobrem o fato de 
Campinas ser uma cidade-polo que 
absorve pacientes da região.

Além disso, segundo o ministério: 
as Equipes de Consultório na Rua cres-
ceram 50%, enquanto as Equipes de 
Saúde da Família avançaram 21,6%. 

O número de profissionais residen-
tes mais que dobrou, com aumento 
de 119,4%; na área de investimentos, 
o governo federal prevê aporte de R$ 
11,8 milhões por meio do Novo PAC 
Saúde para a construção de unidades 
básicas no município; estão em anda-
mento projetos para três novas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBSs) e um 
Centro de Atenção Psicossocial (CAPS).

O Ministério da Saúde informou 
ainda que todos os pedidos apresen-
tados pela Prefeitura de Campinas fo-
ram considerados habilitados, o que 
indica aprovação técnica e possibili-
dade de execução.

A Prefeitura justificou o tamanho 
da fila alegando sobrecarga provo-
cada por atendimentos de urgência 
e emergência vindos de traumas e 
acidentes de trânsito, além do fato de 
que entre 20% e 25% dos pacientes 
atendidos são moradores de outras 
cidades da região.

ESTADO DESTACA INVESTIMENTOS E AFIRMA 
QUE GESTÃO DA FILA É DO MUNICÍPIO

Por sua vez, a Secretaria de Estado 
da Saúde de São Paulo (SES) informou 
que tem atuado continuamente para 
apoiar a região e expandir a capaci-
dade hospitalar. O órgão destacou que, 
no último ano, a região de Campinas 
registrou 115 mil cirurgias eletivas, 
impulsionadas pelo programa esta-
dual Tabela SUS Paulista, que comple-
menta repasses federais a hospitais 
filantrópicos. Até março de 2026, mais 
de R$ 768,5 milhões foram destinados 
a 104 unidades da região.

A pasta estadual, contudo, delimi-
tou as responsabilidades institucio-
nais pelo problema apontado pelo 
MP e jogou a responsabilidade de vol-
ta para o prefeito: a SES ressaltou que 
a organização das filas municipais, a 
gestão dos serviços próprios e a defi-
nição da oferta local cabem exclusi-
vamente ao município, conforme as 
regras do SUS.
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Gritos homofóbicos

Carlo, um ítalo-brasileiro

A torcida do México entoou 
no jogo da Copa do Mundo 
contra a República Tcheca o 
grito homofóbico pelo qual 
seu país já foi sancionado 
pela Fifa. O grito de “puto” 
(uma forma pejorativa de se 
referir aos homossexuais) foi 
ouvido no primeiro tempo da 
partida, constataram jornalis-
tas da AFP.

Após voltar a cantar o hino 
nacional brasileiro, desta 
vez antes da partida contra a 
Escócia pela Copa do Mundo, 
o técnico Carlo Ancelotti disse 
que leu as palavras para acer-
tar e demonstrou empenho 
no aprendizado. O técnico 
disse ainda que o hino bra-
sileiro é difícil e por isso ele 
precisou ler. 

REPRODUÇÃP/CLZÉLV

O gol dos sul-africanos na partida, que deu a vaga

POR  

REDAÇÃO

Rayan ganha pontos

Gol mal anulado

COI solidário

Fundo dos atletas

Diante de múltiplas alternati-
vas para preencher o ataque 
na ausência do lesionado 
Raphinha da Copa do Mundo, 
Carlo Ancelotti pôs em campo 
um adolescente. Rayan, que 
cumpriu bem o seu papel na 
vitória por 3 a 0 do Brasil sobre 
a Escócia. Para o italiano, o ga-
roto “fez um trabalho comple-
to “ofensivo e defensivo”.

O camisa 7 do Brasil, Vinicius 
Jr., teve um gol anulado aos 
21 minutos do primeiro tem-
po do confronto contra a Es-
cócia. A decisão, após revisão 
do VAR (árbitro de vídeo), foi 
criticada não só por torcedo-
res brasileiros mas também 
por árbitros. Wallace Valente, 
Alicio Pena Junior e Luciano 
Benevides criticaram a inter-
venção do VAR no lance. 

Atletas olímpicos que parti-
ciparem dos Jogos Olímpicos 
poderão receber um subsídio 
de US$ 10 mil (cerca de R$ 
52,1 mil), dentro de um novo 
programa anunciado pelo 
COI. A entidade diz ter reser-
vado, para isso, um fundo 
de até US$ 140 milhões por 
edição dos Jogos.

O anúncio foi feito pelo ex-joga-
dor espanhol de basquete Pau 
Gasol, durante a 146ª Sessão 
do COI em Lausanne, na Suíça. 
Ele é o presidente da Comissão 
de Atletas do COI. Os próximos 
Jogos Olímpicos devem reunir 
cerca de 11 mil atletas. Caso 
o COI cumpra sua promessa, 
o fundo seria suficiente para 
contemplar todos.

Waka Waka reina e África do Sul 
passa para a fase mata-mata

Uma vitória, suada, sofrida, mas que, no fim, rendeu lá-
grimas, alegrias e muita comemorção em Cidade do Cabo, 
Joanesburgo e Petrória, as três principais cidade do país. 
A África do Sul venceu a Coréia do Sul por 1 a 0 e ficou em 
segundo lugar no grupo A, com quatro pontos, empurran-
do os asiáticos para aberlinda dos terceiros colocados. O 
gol sul-africano foi marcado aos 17 minutos do segundo 
tempo por Maseko, após várias tentativas frustradas 
desde o início do duelo. E o adversário da próxima fase já 
está definido: o anfitrião Canada, no domingo (28), às 16h, 
em Los Angeles, nos EUA. Passando dos canadenses, pode 
enfrentar nas oitavas de final o Marrocos, que aguarda 
o primeiro lugar do grupo F, que pode ser Holanda (mais 
provável), Japão ou Suécia. 

Recorde de africanos na segunda fase

Senegal a espera de um milagre

Cabo Verde ganha torcida para se classificar

Falando em África do Sul e Marrocos, o continente pode 
bater o recorde de equipes no mata-mata. Egito, Argélia, 
Gana, Costa do Marfim e Cabo Verde tem grandes chan-
ces de passar para a segunda fase da Copa. O Egito pode 
ficar em segundo no Grupo G vencendo o Irã. A Argélia 
precisa vencer a Áustria no grupo J, enquanto Gana tem 
que ganhar da Croácia no grupo L. Já a Costa do Marfim 
vai atrás de um empate contra Curaçao no grupo E.

Com uma campanha abaixo do esperado, Senegal de-
pende de uma vitória contra o Iraque, nesta sexta-feira, 
além de torcer por uma série de resultados na disputa 
pelo terceiro lugar em outros grupos. Com o aumento 
de 32 para 48 seleções, abriu-se espaço para a presença 
recorde de 10 países do continente. Até então, o máxi-
mo tinha sido de cinco times na mesma edição.

Quem está em situação mais complicada, mas nem tan-
to assim, é a sensação Cabo Verde. Se Vozinha repetir o 
talento contra a Espanha no jogo com a Arábia Saudita 
e, ainda, torcer para uma vitória dos espanhóis diante 
dos uruguais, a ilha africana pode passar em segundo 
ou mesmo como um dos melhores terceiros colocados. 
Já o Congo, além de vencer o Uzbequistão, tem contar 
com tropeços de outras equipes, para ser um dos oito 
melhores terceiros colocados. 

LANOCES D/ CBD

Marrocos foi a primeira seleção africana a se classificar

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Os milhões com 
os anúncios 
nas pausas de 
hidratação

A Copa do Mundo, cuja 
audiência global deve ultra-
passar 6 bilhões de especta-
dores, representa uma vitrine 
valiosa para as marcas, mas 
também impõe desafios às es-
tratégias de publicidade.

Nos Estados Unidos, a Fox, 
responsável pelos direitos de 
transmissão do torneio, ado-
tou uma medida controver-
sa ao utilizar as pausas para 
hidratação das partidas para 
exibir anúncios, substituindo 
temporariamente as imagens 
do jogo. A estratégia pode ter 
criado aproximadamente 800 
novos espaços comerciais.

Segundo estimativas da 
empresa de pesquisa iSpot.tv, 
essa decisão pode gerar uma 
receita publicitária superior 
aos US$ 800 milhões (R$ 4,16 
bilhões) obtidos com o Super 
Bowl do ano passado, um dos 
eventos esportivos mais lu-
crativos para anunciantes no 
mercado norte-americano.

A Fox, que desembolsou 
US$ 485 milhões (R$ 2,52 bi-
lhões) pelos direitos de trans-
missão da competição nos Es-
tados Unidos, não comentou 
as projeções de faturamento. 
Tanto ela quanto a Telemun-
do informaram que vende-
ram integralmente seus espa-
ços publicitários.

Com duração de 39 dias, 

até 19 de julho, a atual edição 
da Copa reúne mais seleções, 
partidas e cidades-sede em 
comparação ao torneio de 
2022. Esse crescimento am-
plia as oportunidades de ex-
posição para as marcas, mas 
também exige investimentos 
maiores para garantir visibi-
lidade em meio ao aumento 
da concorrência.

Os índices de audiência 
nos Estados Unidos têm con-
firmado o potencial comercial 
do evento. Até 17 de junho, a 
Fox registrava média de 5,7 
milhões de telespectadores 
por partida, número superior 
ao dobro da audiência alcan-
çada na edição de 2022.

A Telemundo, pertencen-
te à Comcast e detentora dos 
direitos de transmissão em 
espanhol, também anun-
ciou resultados expressivos. 
A emissora afirmou ter que-
brado diversos recordes de 
audiência, incluindo a maior 
audiência da história para 
uma partida de abertura, 
no confronto entre México e 
África do Sul, vencido pelos 
mexicanos por 2 a 0, em 11 
de junho.

Entre os principais anun-
ciantes da competição estão 
Hyundai, que também pro-
move a marca Kia, Michelob 
Ultra, da AB InBev, Lay’s, da 
PepsiCo, e Home Depot, de 
acordo com a iSpot.

Empresas conseguem faturar múmeros 
semelhantes ao do Super Bowl

REDEPOÇÃIAI/ YOUTUBE

Pausa de três minutos vira inserções comerciais de segundos
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Diálogo

Escalada

Apesar da violência contínua, 

Haavisto considerou a reto-

mada do diálogo político um 

sinal positivo. Ele observou 

que os chamados mediadores 

internacionais do “P5” con-

seguiram organizar encon-

tros entre representantes de 

partidos políticos sudaneses, 

grupos cívicos e da sociedade 

civil.

Em declarações à imprensa 

na sede da ONU em Nova 

Iorque, Haavisto afirmou 
que a situação em El Obeid, 

capital do estado de Kor-

dofan do Norte, se tornou 

cada vez mais preocupante 

nos últimos dias, em meio 

a combates e frequentes 

ataques com drones.

LPRODUÇÃRE

Nas redes sociais, ele manifesta solidariedade e pede união

POR  

REDAÇÃO

Sudão

Terremotos sincronizados?

Placas diferentes

Horários próximos

O enviado pessoal do Secre-

tário-Geral da ONU para o 

Sudão, Pekka Haavisto, ex-

pressou alarme com a esca-

lada da violência na região 

de El Obeid. Ele alertou que 

uma maior escalada militar 

poderia colocar em risco a 

vida de milhares de civis e 

agravar a já generalizada 

crise humanitária 

no país.

Dois terremotos com magni-

tude superior a 7 foram regis-

trados na Venezuela na noite 

de quarta-feira (24). Mas esse 

não foi o único lugar do mun-

do a registrar tremores mais 

fortes nesta data. Horas antes, 

um terremoto de magnitude 

5,6 aconteceu na Califórnia, 

nos Estados Unidos. E um 

terceiro no Japão, com magni-

tude de 6,9.

A proximidade dos horários 

chamou atenção de algumas 

pessoas e virou tema de 

postagens em redes sociais. O 

Serviço Geológico Britânico 

explica que os terremotos no 

norte da Venezuela “estão 

relacionados às complexas 

dinâmicas da placa tectônica 

do Caribe”.

Já os tremores no Japão estão 

relacionados às interações 

entre a placa tectônica do 

Pacífico e a placa de Okhotsk 
(que comumente é considera-

da como uma parte da placa 

da América do Norte). Por 

fim, os abalos sentidos na 
Califórnia são causados pelas 

falhas geológicas que atraves-

sam a região.

Detido nos EUA, Maduro fala em 
união depois de tragédia 

Detido nos Estados Unidos, o presidente afastado da Ve-

nezuela, Nicolás Maduro, enviou uma mensagem ao seu 

país após o terremoto registrado nesta quarta-feira (25). 

Nas redes sociais, Maduro manifestou solidariedade ao 

povo venezuelano e pediu união. “Diante do forte ter-

remoto que atingiu nossa pátria, nossas orações estão 

com as famílias venezuelanas afetadas. Neste momento 

difícil, clamamos por unidade nacional, serenidade e 

amor. Nossos corações estão com toda a Venezuela!”. 

No post, o líder venezuelano pede que ninguém seja 

deixado para trás e que cada comunidade cuide de suas 

crianças, de seus idosos, de seus doentes. “Que todos 

acompanhemos o trabalho das equipes de resgate”, 

escreveu.

Número recorde de conflitos

‘Mundo livre de violência’

Fundo para Consolidação da Paz

O chefe da ONU lembrou que, ao longo de duas dé-

cadas, a Comissão de Consolidação da Paz e o Fundo 

para a Consolidação da Paz ajudaram dezenas de 

países a sair de conflitos e a fortalecer as instituições 
de paz. Guterres citou os exemplos da Colômbia, onde 

a consolidação da paz foi enraizada nas realidades 

locais com a participação ativa de mulheres e jovens.

António Guterres observou que a introdução de con-

tribuições obrigatórias reforçou a sustentabilidade 

financeira do Fundo, mas as contribuições voluntárias 
continuam a ser necessárias para permitir que este 

funcione com a rapidez e a escala exigidas. “Apelo aos 

Estados para que renovem o seu compromisso com um 

futuro livre de violência”.

De acordo com o Secretário-Geral, o Fundo para a 

Consolidação da Paz continua sendo um instrumento 

fundamental de resposta rápida, que assume riscos e in-

veste na paz onde outras instituições não conseguem ou 

não querem fazê-lo. O Secretário-Geral recordou que, 

no ano passado, os Estados adotaram por unanimidade 

uma série de resoluções que delineavam áreas de traba-

lho futuras. Estas incluem a expansão do envolvimento 

com a sociedade civil e as organizações regionais.

GCO/Z. ANOYEB 

Abordagens globais para a construção da paz

C O R R E I O 

D   M U D D O

ONU mobiliza 
ajuda após 
terremotos 
devastadores

O território da Venezuela 

foi sacudido por dois terremo-

tos de forte magnitude, de 7,2 

e 7,5 na escala Richter, entre 

o fim da tarde e a noite desta 
quarta-feira (24), seguidos de 

20 réplicas. Em comunicado 

divulgado pela Telesur, emis-

sora estatal da Venezuela, a 

presidente, Delcy Rodruguez, 

anunciou que decretou esta-

do de emergência para lidar 

com as consequências do de-

sastre e pediu união à popu-

lação para salvar vidas. 

As regiões mais afetadas 

no país foram Trujillo, Yara-

cuy, Carabobo, Aragua, Mi-

randa, Caracas e La Guarda, 

segundo a Telesur. A presiden-

te venezuelana pediu ampla 

mobilização dos profissionais 
de saúde e também anunciou 

a suspensão de aulas nos pró-

ximos dias desta semana.

Segundo o Centro Nacio-

nal de Alerta de Tsunamis dos 

Estados Unidos, os tremores 

foram registrados com 39 se-

gundos de diferença. O órgão 

chegou a emitir um alerta de 

tsunami para Porto Rico e as 

Ilhas Virgens, mas suspendeu 

os avisos.  

O Serviço Geológico dos 

Estados Unidos (USGS) infor-

mou inicialmente que o prin-

cipal tremor tinha magnitude 

de 7,1 graus na escala Richter, 

mas atualizou a intensidade 

para  7,5. 

Brasileiros da Região Nor-

te do país relataram ter perce-

bido os terremotos. A Defesa 

Civil do Estado do Amazonas 

informou que um tremor de 

terra foi sentido por mora-

dores de Manaus, Barcelos 

e Iranduba, mas sem causar 

vítimas. 

O prefeito Igor Norman-

do, de Belém, disse nas redes 

sociais que a cidade também 

tremeu e prédios foram eva-

cuados por precaução nos 

bairros de Umarizal, Jurunas, 

Cremação e Pedreira. O pre-

feito pediu calma e atenção às 

orientações do poder público. 

Segundo a Telesur, o epi-

centro do terremoto principal 

foi a 23 quilômetros de Yuma-

re. A emissora estatal vene-

zuelana informou que esses 

tremores estão entre os mais 

fortes que atingiram o país 

em mais de um século.

O último sismo de magni-

tude semelhante foi em 2018, 

de 7,3, afetando pelo menos 

dez países da região, incluin-

do o Brasil, a Guiana e diver-

sas ilhas do Caribe.

*Com informações de 

Reuters e Telesur.

Delcy Rodruguez decretou estado de 
emergência para lidar com desastre 

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Dois terremotos, seguidos de réplicas, derrubaram prédios e casas na Venezuela

Da Redação*
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Mundo se une em apoio à Venezuela após 
tragédia causada por terremoto devastador

Os fortes terremotos, de 
7.2 e 7.5 graus na escala Rit-
cher, que afetaram a Venezue-
la nessa quarta-feira (24), le-
vou chefes de Estado de todo 
o mundo a se solidarizarem 
com o país sul-americano. 
Expressaram solidariedade 
ao povo e ao governo vene-
zuelano, além da intenção 
de enviar ajuda, os líderes 
da França, do Brasil, Irã, da 
Arábia Saudita, de Cuba, da 
Turquia, China, Índia, Rússia, 
do  Paquistão, da União Afri-
cana, Itália, União Europeia, 
Espanha, Bolívia, do Chile, 
da Colômbia, Argentina, do 
Peru, México, Panamá e dos 
Estados Unidos (EUA), entre 
outras nações.

O presidente brasileiro, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
manifestou “grande preocu-
pação e consternação” com o 
desastre natural, prometendo 
enviar ajuda e assistência ao 
país. 

A presidente encarregada 
da Venezuela, Delcy Rodri-
guez, agradeceu o apoio do 
líder brasileiro.

“Valorizamos sinceramen-
te esse gesto de solidariedade 
e fraternidade entre os nossos 
povos, reafirmando os laços 
históricos de cooperação e 
amizade que nos unem”, res-
pondeu Delcy a Lula.

A presidente do México, 
Claudia Sheinbaum, disse que 
entrou em contato com o go-
verno “do país irmão” e ins-
truiu seu governo a preparar 
o envio de ajuda necessária.

“Nos foi solicitado que 
prestássemos apoio com pes-
soal especializado em resgate 
e assistência médica. O Méxi-
co sempre se solidariza — e 
continuará a se solidarizar 
— com os outros”, afirmou a 
presidente.

Por sua vez, o presidente 

de Cuba, Miguel Díaz-Canel, 
informou que “profissionais de 
saúde cubanos estão cooperan-
do ativamente na prestação de 
assistência aos afetados”.

ESTADOS UNIDOS

O governo dos EUA se ma-
nifestou por meio das redes 
sociais tanto do presidente 
Donald Trump, quanto do 
secretário de Estado, Marco 
Rubio. Trump destacou que 
o país está disposto a ajudar 
e Rubio informou que seriam 

enviadas equipes de busca e 
resgate ao país, além de re-
cursos médicos e de assistên-
cia humanitária.

“Instruí todas as agências 
do nosso governo a se prepa-
rarem para agir rapidamente. 
Estaremos lá para nossos no-
vos e queridos amigos. Os pri-
meiros relatos não são bons”, 
disse o chefe da Casa Branca.

GUIANA

Os terremotos que afe-
taram a Venezuela fizeram 

a rivalidade com a vizinha 
Guiana, envolvida na dis-
puta pelo território de Esse-
quiba, ser deixada de lado. 
O presidente da Guiana, Ir-
faan Ali, manifestou solida-
riedade.

“Como vizinhos, estamos 
prontos para oferecer assis-
tência dentro de nossa capa-
cidade. Nosso amor, nossas 
orações e nossos pensamen-
tos estão com as famílias dos 
afetados e o povo da Venezue-
la”, afirmou Ali em uma rede 
social.

A mensagem foi respondi-
da pela presidente da Vene-
zuela, Delcy Rodríguez, que 
agradeceu o gesto do chefe de 
Estado do país vizinho.

“A sua mensagem trans-
mite solidariedade, respeito e 
um sentido de vizinhança em 
relação aos venezuelanos”, 
disse a chefe de Estado, em 
Caracas.

CHINA

O governo chinês tam-
bém disse que está pronto 
para enviar a ajuda que pu-
der à Venezuela.

“Estamos confiantes de 
que, sob a liderança do go-
verno, o povo da Venezue-
la se recuperará e recons-
truirá em breve”, disse Lin 
Jian, porta-voz do Ministé-
rio das Relações Exteriores 
da China.

Diversos países manifestam apoio ao país sul-americano e oferecem ajuda humanitária
REPRODUÇÃO / X / @DEFENSAGOB

Terremotos de magnitudes 7,2 e 7,5 atingiram a Venezuela e deixaram um verdadeiro rastro de destruição

O número de mortos na 
Venezuela devido aos dois 
terremotos que atingiram 
o país no início da noite de 
quarta-feira (24) pode ultra-
passar 188 pessoas. A infor-
mação foi dada por Jorge 
Rodríguez, presidente do 
Congresso Nacional e irmão 
da presidente Delcy Rodrí-
guez.  Os dados foram divul-
gados no final da tarde de 
quarta-feira (25).

Essa quantidade, no en-
tanto, tende a ser bem maior 
dos que a divulgada até o 
momento. De acordo com 
o site Desaparecidos Terre-
moto Venezuela, criado pela 
sociedade civil para reunir 
informações extra oficiais 
sobre vítimas, há mais de 40 
mil pessoas desaparecidas. 

Procura por vítimas continua e 
desaparecidos são mais de 40 mil

UKGW/L. SOLANO

Terremoto amplia drama da população que mora na Venezuela

O Ministério da Saúde do 
Brasil está em contato com 
a Venezuela para enviar 
ajuda com insumos e pes-
soal da área da saúde para 
o país vizinho, afetado por 
fortes terremotos de 7.2 e 
7.5 na escala ritcher nessa 
quarta-feira (24).

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, informou 
que manteve contato com o 
Ministério da Saúde da Vene-
zuela para definir o envio de 
ajuda ao país.

“Desde ontem pela noite, 
seguindo diretrizes do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, fizemos contato com a 
OPAS [Organização Pan-ame-
ricana de Saúde] e Ministério 
da Saúde do nosso país vizi-
nho colocando-nos a disposi-
ção para qualquer ação hu-

manitária”, disse o ministro, 
em uma rede social.

A assessoria do ministé-
rio completou que ainda não 
houve pedido oficial de ajuda 
da Venezuela.

PARCERIA

A OPAS, entidade ligada à 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS),  tem atuado na Ve-
nezuela na resposta ao terre-
moto. O chefe da instituição, 
Jarbas Barbosa, disse que está 
trabalhando com as autorida-
des do país caribenho.

“A OPAS na Venezuela 
está trabalhando com as 
autoridades de saúde, en-
quanto o Centro de Ope-
rações de Emergência em 
Washington apoia a respos-
ta e coordena com a ONU e 
parceiros para atender às 
necessidades urgentes”, co-
mentou Barbosa.

Ministério coloca equipes de 
saúde e insumos à disposição 

Na plataforma, a população 
pode inserir dados sobre 
desaparecidos como idade, 
sexo, estado civil e a cidade 
onde mora.

O governo venezuelano 
não disponibilizou nenhu-
ma ferramenta deste tipo 

até o momento e não tem 
uma estimativa de desapa-
recidos.

Segundo levantamento 
feito pelo Serviço Geológico 
dos Estados Unidos (USGS), o 
número de mortes pode va-
riar entre 10 mil e 100 mil.
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Arquivo/ Rodolfo Medeiros

O Brasil registrou, em 2024, o segundo maior crescimento de público nas salas de cinema entre 21 países

Dia do Cinema 

Brasileiro ressalta 

a importância 
da identidade
Data 
representa 
resistência, 
cultura e 
marcas da 
história 
brasileira

Arquivo

A celebração do 
cinema brasileiro 
nasceu em 19 de 

junho de 1898

Por Leandra Lima

A expressão “Absolute 
Cinema é a cultura 
do Brasil” de�ne o 
cinema nacional, 
que é celebrado 

neste dia 19 de junho. Isso é o que 
aponta a classe artística brasileira, 
que vê nesta data um momento de 
celebrar as diversas formas de man-
ter vivas as histórias registradas pelas 
câmeras. A longevidade dos regis-
tros pode ser lida como eternidade, 
que signi�ca algo que não tem �m. 
A palavra também tem uma ligação 
com o conceito de fé, cultura, arte e 
memórias, que se interligam auto-
maticamente com todas as variáveis 
apresentadas.

Transformar momentos e lem-
branças nos mais duráveis possíveis 
é um privilégio dado por meio da 
tecnologia, e é com essa essência que 
o cinema nacional é retratado. Ele 
trabalha para eternizar e materia-
lizar sonhos e histórias através das 
lentes de uma câmera. E também 
carrega identidade, algo indispen-
sável para um povo, como expressa 
o cineasta petropolitano Rodolfo 
Medeiros. “A produção audiovisual 
brasileira é fundamental porque ela 
preserva nossa identidade. Nenhum 
outro país pode contar nossas histó-
rias da forma como nós contamos. 
O Brasil é diverso, complexo, rico 
em culturas, sotaques, tradições e 
experiências humanas”, disse.

Celebração
A celebração do cinema brasilei-

ro nasceu em 19 de junho de 1898, 
quando A�onso Segretto registrou, 
pela primeira vez, imagens em mo-
vimento no Brasil, captando através 
da câmera a Baía de Guanabara.

Além de comemorações, a data 
traz uma re�exão sobre o fazer no 
país, que já enfrentou altos e baixos 
nas produções, principalmente as 
independentes, por conta de verbas 
e questões políticas. Um exemplo é 
a censura enfrentada durante a di-
tadura militar no país, pois a arte, 
impulsionada pelo movimento Ci-
nema Novo, funciona como um ato 
político e social, trazendo questões 
de desigualdade e camadas sociais.

Para Rodolfo Medeiros, a data 
signi�ca resiliência e re�exão. “É 
uma oportunidade de reconhecer 
a trajetória de tantos artistas, técni-
cos, produtores e realizadores que 
ajudaram a construir a história do 
cinema brasileiro, muitas vezes en-
frentando enormes desa�os para 
continuar produzindo. Por isso, o 
Dia do Cinema Brasileiro represen-
ta resistência, criatividade e a certeza 
de que nossas histórias merecem ser 
contadas e vistas”, expressou.

Identidade
Há um ditado que diz a seguinte 

frase: ‘um povo sem cultura perde a 
identidade’. E é exatamente isso que 
o audiovisual nacional quer mos-
trar ao público. Em 2025, segundo 
a Agência Nacional do Cinema 
(Ancine), o setor cinematográ�co 
comemorou não só a trajetória, mas 
também uma forte recuperação.

“Segundo dados do Relatório 
Focus 2025, o Brasil registrou, em 
2024, o segundo maior crescimento 
de público nas salas de cinema entre 
21 países selecionados, incluindo os 
principais mercados mundiais. O 
país alcançou 70% de recuperação 
em relação ao patamar pré-pande-
mia de 2019, superando a média 
global (67,7%) e países como Es-
tados Unidos (62,2%) e México 
(60,9%)”, aponta a Ancine.

Esse momento é visto por Ro-
dolfo, que começou a trajetória no 
cinema a partir do teatro, como 
fortalecimento. “Quando isso 

acontece, estamos garantindo que 
nossas realidades sejam registradas e 
compartilhadas. Estamos permitin-
do que futuras gerações conheçam 
quem fomos e compreendam me-
lhor quem somos. Além disso, o au-
diovisual gera emprego, movimenta 
a economia criativa e fortalece a cul-
tura como um todo”, ressaltou.

O cineasta também pontuou 
que garantir espaço para os �lmes 
brasileiros é garantir diversidade de 
olhares. “Quando o público tem 
acesso apenas a produções estran-
geiras, acaba conhecendo pouco 
sobre sua própria realidade. Os �l-

mes brasileiros falam sobre nossas 
cidades, nossas questões sociais, 
nossos afetos, nossas conquistas e 
desa�os. Eles ajudam a fortalecer a 
identidade cultural do país e criam 
oportunidades para novos talentos 
surgirem. Quanto mais espaço hou-
ver para o cinema nacional, mais 
rica será a nossa produção cultural”, 
comentou.

Conexão
Assim como todo espectador 

que se conecta com a realidade 
passada através das telas, Rodolfo 
se encantou com o mundo do au-

diovisual. Muito também veio da 
experiência no teatro, uma das mais 
belas artes do mundo, sendo capaz 
de ressoar histórias e sentimentos 
através do corpo.

“Sou ator de formação, mas ao 
longo dos anos fui descobrindo 
que também tinha o desejo de criar 
histórias, dirigir e produzir. Sem-
pre fui fascinado pela capacidade 
que o audiovisual tem de eternizar 
momentos e alcançar pessoas de 
diferentes lugares ao mesmo tem-
po. Os primeiros passos no cinema 
vieram com a realização de curtas-
-metragens independentes, entre 
eles Encontro (2009) e Recomeçar 
(2010), produções que me rende-
ram importantes reconhecimentos, 
incluindo premiações da TV Esco-
la”, contou.

Os trabalhos apontados por ele 
foram fundamentais para mostrar 
que era possível unir arte, inclusão 
e transformação social através do 
cinema. “Outro momento muito 
importante da minha trajetória foi a 
participação na equipe de produção 
da série Meu Passado Me Condena. 
Essa experiência me permitiu viven-
ciar de perto uma produção audio-
visual de grande alcance, ampliando 
meu olhar sobre os processos de 
realização e fortalecendo ainda mais 
meu desejo de seguir construindo 
uma carreira no cinema”, expressou.

Preservação da memória
Como mencionado, o cinema é 

uma das ferramentas mais poderosas 
de preservação da memória, e é isso 
o que o torna mágico. “Muitas ve-
zes, uma comunidade, um persona-
gem ou uma história local não estão 
registrados em livros, mas podem 
permanecer vivos através de um �l-
me. O cinema tem a capacidade de 
transformar essas experiências em 
memória coletiva. Quando regis-
tramos uma história local, estamos 
preservando não apenas fatos, mas 
emoções, modos de vida, valores e 
identidades”, �nalizou o cineasta.


